2) 


— da Raro 
- de Berne de 1913, a saber: pro» 


Ê 


-. 


+ 


“ou tribunal de arb 


FUNDADORES 


E O do Mranda—M, 8. Gorgu Ja—F, É) Carquoja 


lireotor, editor e proprietario -8, 8, CARQUEJA 
ra Porto, 99 o 98, em Liahos, 968--Contmai 
cad Leleg.: Commercio-Porto 
sMMINIBTRAÇÃO, COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
Uma de O Commercio Do Porto, |! 
HA Nº 1--Bua 01 de Janeiro, 11--Telephonio, 31 


fotemh 


Impronov em maochina rotativa com pupe! «tu 
Fobrioa do Caims 


Legislação do trabalho 


Da Conferencia da Paz e das 
reformas na legislação de todos 
os doizes, impostas pelo novo 
modo de ser da lucia economi- 
ca, espera-se que venha a sof- 
frer profundas modificações a 
A geral do trabalho. 

gd a do Porto já 
apontou que é esse um dos pon- 
tos importantes do programma 
de rehabilitação economica que 
se cuida de pôr em execução na 
talia 

e) 
4 


EoP9TEogrÃd &s | uesingdonte 
eis e regulamentos estran- 
eiros e, em grande parte, in- 
adaptnveis ao nosso meio, ao 
menc:, por agora. 
Observa-se da 
ções que intervéem na Confe- 
rencia da Paz a ideia de fa- 
zer inserir no tratado definiti- 
vo uma clausula em que se con- 
signe o proposito de organisar 
ums 
que estabeleça as condições hu- 
manas do trabalho, salvaguar- 
dando a instrucção geral e pro- 
fissional das creanças, a mater- 
nidade, a vida de familia, a vi- 
da social, a saude physica e 
moral e o desenvolvimento da 


população. 
fórmulas propostas para 
esse efeito, fórmulas que se 


retende introduzir no tratado 
são as da conferencia 


hibição do trabalho nocturno 
dos rapazes e raparigas empre- 
dos na industria e a fixação 

e dez horas de dia de trabalho 
para as mulheres, rapazes e ra- 


Parece tambem que no trata- 


do da paz se estipulará a insti- | este 


tuição de uma conferencia pe- 
riodica internacional de a- 
lho entre es potencias signata- 


rias, á qua! poderão adherir as | P 


potencias não signatarias, e 

pes deverá abranger delegados 
organisações  nacionaes 

operarias 

Será obj 


e patronaes. 

] Mivo d'essa confe- 
rencia fazer progredir, por 
meio de convenções successi- 
vas, à legislação internacional 
do trabalho; crear entre os 
seus membros uma commissão 
para 
apreciar todas as contestações 


que levantem, entre as na- 
ções signslarias, sobre a appli- 
A 


os convenios. 
essa conferencia io- 
dica intercucional do trabalho 
intes 


balho, limitação do dia do tra- 
balho aos adultos e fix do 
dia de oito horas nas officinas 
de laboração continua e nas mi- 
nas; creação do descanço de 
dia e meio por semana; organi- 
sação e reciprocidade de segu- 
ros para o caso de doença, pa- 
ra O caso de invalidez e de ve- 
lhice, para o caso de cessação 
de tra o e bem assim da le- 
em materia de acciden- 

e trabalho; igualdade do 
salario e das condições de tra- 
balho entre os trabalhadores 
estrangeiros e os trabalhadores 
nacionaes. 


arte das na-|f 


legislação internacional, | ga 


acha ennurciado, é no proximo do- 


mingo, 9 do corrente, que na igreja 
mal d'esta localidade se pads 


realisar a «Hora de Adoração Sole- : 


eff 
geral e ás 11 
boras principia a missa cantada 
com 


mo, com canticos 
mão pelo mesmo orador, 
Os -allares da igreja parochtal 


achbar-se-hão reves “que as ri- 
pO% APRHS IV DO O: E 
psd mar agilado. — 16.) 


ARREDORES 
MATOSINHOS, 7—Começou 
eita a as 


* MAFAMUDE, 5 — Foi assalta - 
da por uma qu de larapios & 
igreja parochial de S Christovão de 


tia. 

A apenas não deitou 
mão sos valores e pouco antes 
eg E na caixa 

Não contentes com o roubo, os la- 
a so caca grandes desa- 

A igreja ; 


ticos. —/P. R.) 


tar peor o serviço dos comboios da 


Ê 


propria + porque aos revi- 
sores torna-se quasi impossivel effe- 
ctuar a 


Parece-nos que a Companhia 
com um novo horario vi- 
sorio, em Pre A, ei 
. O primeiro combolo da ma- 
nhã, que parte de S. Bento de madru- 
e val = Ovar, ra parta de 
Bento á hora da no 


s 
E 
Ê 
g 


dm 
Ê, 
E 
; 


E 


Segundo as ideias mais em No dia 4—Do ssr. Alvaro Ribei- 
voga, a conferencia periodica | To 4º Faria-em cumprimen- 
do trabalho deverá fixar a orga- gg De mag 
nisação e o funccionamento, em , de Faria e Silva, para pobres 
cada paiz signatrio, de uma| e aranhos ERIt PARES 
A eapra relacio- ne 50 esmolas de 2$000)......... 1008000 
do emita pai md maos Vi, PAPA Orpnãaos do dos: qa 
tambem uma repartição inter- pneumonia — atri 
macional de trabalho, cujas aaa a Aang o 
o aa serão pagas pelas po- I o mr. âmionio Augui 68000 
signatarias e adhberen-| toda Silva e familia-em suf- 
tes. Essa repartição será in- fragio da alma da aur.* D.. 
cumpida principalmente o de) DO Dom UR Or 
tatisti inqueritos socises| ra o Asylo das Raparigas 
e technicos, da centralisação e| Abandonadas, 5$000; e para 
da das prescri- as Creches O Commercio do 
dadas Gio” vbrdinÃa doa Porto, 68000. seeesessmesssisasa 108000 


venios internacionaes relati- 
fog É a AR arcos tos 


de reformas sociaes que, sob o 


Dada nar 
o se em 
prática. Ea 


Ao adeptal-o a Pórtugal, con- 
vém ter 7 vista as condições 
especises do nosso meio opera- 
rio, de modo a evitar incon- 
fruencias e anomalias, como 
tantas outras que téem sido 
promulgadas e qua téem repre- 
sentado méras phantasias, sem 
proveito algum para as classes 
operarias e com o grave 
weniente de as desorientar. 


INTERIOR 


VIANNA DO CASTELLO, 7—| 


à policia a Com- 


— ces 


DO 


era... 


A dd dd 


(34) 
' Formerim D'O Commercio do Porto | o direito de decidir do tea futu- 


De 5 de furereiro do 1919 


+ a ema ce. ões. 


“Amar à tôa 


ce a o mea 04 
— — em uma 


XI 

A snr* do Rochedor presumi- 
ra muito do seu imporlo sobre 
Maximo, Ferido no orgulho, o 
filho insurgiu-so: 

Alguns tenontes são talvez 
patotas e cortas raparigas intri- 
pr mas essas aventuras mna- 

a téem do commum com o que 
conflei a minha mãe. O affeoto 
puro e verdadeiro que me enche 
O coração não ó uma infantilida- 
de, e sor-lhe-hoi fiel, Não crê de- 
vor no monos examinar a minha 
escolha antes de a consurar? 

--A tua escolha! Ahl peço-to 

Wo mo não fallos sóriamente do 
timilhantos devaneios, Tu reflo- 
otirás e porás na balançã essa 
phantnsia passagoira com a fell. 
clidado de toda a tua vida, o es- 
paro que não sejas tão doido que 
A percas para sompro, 

—Nião espere isso, minha mão, 
Todas as minhas reflexões estão 
feitas, Amo ainosramente Clara 
Chazel, 

-— ou? Não sou então nada 
na tua existoncia?--exclamou a 
viuva com arrebatamento-=-Na- 
da valem os meus desejos, os 
meus conselhos e as minhas 
vontades? Não te eduquei com 
Wastante dedicação para ter hoje 


——e e mm 


ro? Pois beml esse casamento 


“Jabsurdo não o consentirei nun- 


ca, nunca, flca-o sabendo. 
aximo inclinon-se, 

—Sejal — «isso elle — Conde- 
mna-me para sompre á solidão, 
80 abandono. Já estou costuma- 
do n isso, ; 

Tu consuras-me? Esqueces O 
que tonho feito por ti? 

-——Não esqueço nada, minha 
mãe, o consagro-lho toda a ter- 
nura, todo o respeito, todo o re- 
conhecimento que lhe devo. 

-—fintão prova-m'os por uma 
confiança absoluta. Quem mais 
do que eu se interessa peln tua 
felicidade? Não comprehendoste 
então? Pódes casar com tua pri- 
ma lsabel, essa mulher distin- 
ota, essa perfeição, esse anjo... 
pódes realqar o teu nome, reen- 
trar no castello quo 6 o berço de 
tua familia, conquistar ao mes- 
mo tompo O repouso, a felicida- 
de interfor, a fortuna, e tudo ls- 
8o eom to rebaixaros, sem faze- 
rea sacrificio algum, 

--Sim, minha mãe; o sacrificio 
do meu coração e da minha li- 
bordade, Amo Glára Ohazel e 
não minhas prima. 

No tom de Maximo a snr.* de 
Rochedor reencontrou alguma 
coisa da propria firmeze. O filho 
não coderia, Era ello que vinha 
fazor naufrogar as suas com 
binações, lovantar se entro ella 
oo exito que esperava, mergu- 
lhal-a no desespero, Defendeu se 
ainda, usando de todas as armas. 
Raciocinou'o que pôde, mas sem 
o convencor;depols, vendo-o ficar 


do Sanlissimo e ser- - 


ra, com 


empregado na casa que Tol 
do fallecido snr. Manoel Ro- 
Pereira, idem, e com 

icação igual à anterior— 
(distribuida a quantia desti- 
nada a pobres-em dez esmo- 


s em 
esmolas de 18500 e sete de 


CAPAO iene... 


Alvaro 
commemoração 
do 12.º anniversario do falle- 


ae 54459200 
da S709 
(Continida). 

As relações dos indigentes - con- 
templados e os recibos dos estabe- 
lecimentos de caridade ecima men- 
cionados, estão expostos no 

orio á disposição de todas as 
pessoas que queiram exeminar, 


Porto-Mensal, visto nos nossos nu- 
meros de es- 
paço. 
mg oi e ei OTTO 
Creches «O Commercio 
do Porto» 


Durante o mez de janeiro 
proximo passado registraram- 
se nas Creches O Commercio 
do Porto 864 presenças de 
creanças, sendo na séde 211 do 
sexo feminino e 261 do sexo 
masculino, e na filial, em Lor- 
tello-do Ouro, 200 do sexo femi- 
nino e 192 do sexo masculino. 

No presente mez de fevereiro 
são zeladoras e administrado- 


res das Creches, respectiva- | não 


mente, da séde a snr.* D. Lau- 
ra Villaça da Fonseca e d snr. 
Antonio de Albergaria Castro e 
Silva, juiz da Confraria do San- 

do Dna na Us e- 
zia de ava: e da filial, a 
snr* D. Maria do Carmo For- 
bes de Magalhães e o snr. Hen- 
rique José Gonçalves de Souza, 
juiz da Confraria do Santissi- 
mo Sacramento da freguezia 
de Lordelo do Ouro. 


Camara municipal do Porto 


pise temp 

municipal do Porto, publicado nos 
ig de hontem, sahira por tal 
irma alerado o sentido das suas 
considera 


Empregados de escriptorio 
Reuniu a direcção da Assooia 


Universidade do Porto | 
PACULDADE CRENICA 


Curso publico de Economia Poli- 
mca PUSISOÇÃO de hoje, 8, és 


J Mourão; «Meu 
tao o da Silva; e «Rosas», 
ao snr, Manoel 
Os trabalhos devem ser retirados 
qu e sabbados, 
uma hora às 5 da tarde, 
ss a e 
«A VOZ DO POVO» 
Pedenos a 


mario, orgão do PAIO 
no o 
Socialista Péftuguez, para tornar 

nem se pu- 
o de coi- 
fôr regularisado. 


impassivel, arrebatou-se, amea- 
çou, fulminou, não conseguindo 
quebrar-lhe a resistencia, leal e 
respeitosa. 

Então declarou-lhe tudo — a 
ruina completa, a miseria inevi- 
tavel. 

-—Dar-me-hei por feliz traba- 
lhando para minha mãe-—disse 
elle aimplesmente. 

A egnr* de Rochedor não con- 
são ep insistindo sobre os lados 
pr ticos do casamento com Isa 

el, senão dar a essa união a ap- 
paroncia repulsiva de um nego- 
cio e poetisar o amor desinteres: 
sado que Clara lhe inspirava, 

Vendo desmoronar as ultimas 
esperanças, a pobre mulher a 
tentar ainda enternecer o filho, 
Evocou a recordação dos ante- 
passados, de quem elle não se- 
guia os traços, e do pal, quo re- 
provaria essa alliança desegual. 

-—Meu pai comprehender-me- 
ia--disse o filho, torturado pela 
luota não que era obrigado a 
sustentar-era bom, indulgente,.. 
teria dei de mim, 

edade de ti? e tu tena pie- 
dade de tua mãe? 

A gnr* de Rochedor curvou a 
cabega. Dir-se-ia que os gran- 
des olhos negros e duros se lhe 
tornavam humidos, 

Transtornado, Maximo apro- 
ximou-se d'ella. mas a mãe afas- 
tou o com um gesto à, pousan- 
do-lhe as mãos nos hombros, f- 
xando-o com um olhar em que 
concentrava toda a vontade, 
ge-lhe; 

—Ty fazos-me morrer de des- 
gosto, bem vês; e comtudo não 


SUBSISTENCIAS nho, para 
ão da cus REA do 
O pão da cam“s k | 
Vai melhorando a distri “ro ia pa RO 
tri He ; id 

publico não am 


11 para 
her dada a 
- omica » 


ig- 
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O Como 


* LABRUGE, 7 — Conforme se| Comceição Maldonado Perel- 
nção igu 


alimenteção das clas- 
oras e menos ta- 


ção do pão fabricado com fe 130 réis cada kilo, 
nha fornecida =p camara mA; maioria dos padeiros estão fa- 
a al do Porlo. iria po oo cite que gd- 
isto, como em outros seniriu longe do concelho e o preço 
cos de abastecimentos, vei verdudeinamen elevado, não À ha 
demonstrando a e cia ; o. 
decididos esforços da TESPRE SENDO réis & condena aa preço 
va commissão, 


téem corajéido, até 

ETA Ene Ab, NAS SIGO, VAL ACADAS 6 OSNO 

Mocinda ou, ge está SRA Cet 
adquirida a 


a dte em O ven 
contraria, por vezes, tão bom a 58000 
e ame pol Ê “E um ponto grave, sem duvida 

Vendem-se senhas de fam! dra or qa e a | ri 


e velam pelo dos po- 


pugnante! 


Pela inspecção da de tornar livre o transito de 


ministrativa foi Ea icipadb e seja o pela 
commissão de gubsistencias-sto o fornecimento de milho em 
camara que o padeiro João Fyxs condições para aqui. 
nandes, da rua do Bomjard'f” certo que custa a co 
vendeu ante-hontem 12 Kiloder que haja milho para preço 
a para barato, 


caro 
pão do panificado com farirnão o 


da camara a um lavrador. ': DEN Ra RO En a IR 


freguezia de 'Alfena, concei. de que 
de Vallongo, dando isso Orig não produz o bastante para um 
a protestos das pessoas que «rço Lalvez do consumo e que esta- 
se encontravam munidas denos a consumir milho de outros 
nhas e que por esse motivooncelhos que custa caro. 

sara priva Ee a receber pfio a im 

or esse facto, o veret! 

snr. Abilio de Figueiredo, 5? milho. Não sabemos até que pon- 
pe o fornecimento 


arinha e deu participaçãoenos escrupulosos, vão-lhe sentir 
| effeito, O 
E vodos 

Da commissão de subsistc 
cias recebemos o seguinte: 


«Nota officiosa.—Tendo appamxa E nishercÊ E 
do om falsificadas 


caso para o tribunal. peor é que irão pagar 
pela mesma escala, 


serem 

res en á policia, ““ArTOZ, 580, e : 
Porem lambem dadas àmarello, 1840 e branco 18500; ba- 

que rtadores dassfhau, 800 e 18000 réis; batatas, 190 

dernetas 7 | 200 réis 

fao-simile do vereador de 

gueiredo, as apresentem nas 

ctiv ser v 


issão composta de representantes 

as padarias 

da a identidade dellas, 
poderá ornecid 


* Associação Commercial e dos ne- 
sem & aantes de mercearia, para se en- 


ser f O O PãO.nder com o snr. governador civil 


Diversos genesbre a necessidade de obter gene- | essas 


O abastecimento de ovos jfS Para esta cidade, visto que 
camara produziu um gre fo em O limitada 
resultado, hontem, no merco: publico, 
E pag ag er 0 -SiGuimardes 1— E loovavel at- 
ia, se tinham vendido 10:5 [1—E' a 
O snr. Abilio de Figueirinde ça + enetoriiaido 
comprou hontem mais 70; ministr de ça mê bio Do: 


ovos para continuar a vendá, - : 
dos os dias, desde as 8 bQbn Se ag dg om pires nt 
da manhã ao meio dia. es casas de casiisdo: Asylo de 
pedem di Copia AE fc 
reram agidade, ades. : - 
de S, Francisco, S. Domingos 
cas tcordia. Com esta distribul- 
msg E Em br o 
m eve, 
Teços Bisrém, a o rio ta edministratu- 

pi ni » 18504 municipal adquiriná mais, 


O bacalhau e a farinha . 326: so SM 
pau vão ser vendidos pardegrelos, 8--Continda a fazem-se 


principio da proxima se rã ter orremrimtdira 
andando o vereador snr. Alm os generos de que o povo d'estia 
de Figueiredo empenhado calidade meis se costuma altmen- 
conseguir casas em varios pr... 
O o a e RG CIÃO GOSGUPeR O Bi 
venda por conta da camara! € 

Foram fornecidas ao comtimpio, que é, aliás, de summa tm- 


Nogoocianto detido 


As gallinhas, 
grande venda, so 
o abatimento de 100 réis 
em virtude de terem sido & 
ridas outras porções em m 
res condições. Os 
de 18 


gue por aquelle funccionarite batata a réis cada kilo, 

O snr. Esteves Fraga entgbando não dia fazelo a 
lou negociações para a corais de 170 réis, foi preso o ne- 
de grande quantidade de apociante Adolpho Ribeiro, da 
rua do Godim. Recolheu ao Al- 


e assucar hespanhol. 
e Assuube. 


Da commissão de subsi e fee 


cias recebemos o seguinte: «O TRIPEIRO: 


«Nota officiosa — Previmem-se anaha de sahtr o B.º mmumero da 
das a série d'este jornal, de que é dire- 
proprietario 


editor e o snr. 


dd, o) 
| de b$ Coronado anti nligas relerentos 80 
5 Passados, que muita gente apre- 
fol distribuido devem entregar: certo 
mediatamente as senhas para ih , 


tar que os seus nomes sejam 
Catra pliago ca esta 
misão fará na, Broxdmo 

vu 


Armazem muntobprio, subscripta Rx pos. 
IA fim de facilitar a venda de da y por vezes, 
versos generos que a comml os de 

da camara Gwes 


Q 
, duoção de uma pho 
, Mo printdbre salieador Josó 
da proxima semana, um amaza  n 
camarario no o da Trindo 
com generos de necess'. 
de. Temos presente uma elucidativa 
A ldeta é digna de todo o low imteressanto diario iustrada, 


Collegio de Ermezindo 


Massarelos — Previnem-se osrys, dr, Antonio Augusto de 


rochianos que não receberam cirelles, dr. Gaspar A Pin- |? 


senhas completas da ultima dia da Silva e rev. Am Rebello, 

ai ag Der a id qi nA brochura em referencia contém 

curel-es hoje, das 3 ás 5 horasmplos esc 

tarde, na rua do Campo toe 

e rua de Villar, 125, medi 
cartão de tamiília, dos dos estudos, 


sentação do « 
des eulas, 


, ou então 
bd o a 


tambem nomeada uma com- | q 


re 
dos Grid Pereira 


taram es eulas e floaram approva- 
dos nos exames officiaes. 
numerosas gravuras que 
am fazer-se 
uma 


—— snow 
Centro Commercial 


EXPORTAÇÃO DE INGLA- 
TERRA: 


Pelo snr. consul da GrarnsBreta- 
nha, n'esta cidade, fot dado conhe- 
cimento ao Centro Commercial do 
Porto da seguinte lista de mercado- 
rias para que não são precisas li- 
cenças, para exportação de Imgla- 
teXBApiuando pneuymaticos), goces- 
sorios pera bicy , bo 
cepto botões 


das tingidas 
obra de vidro, ferragens, chapéus, 
artigos domesticos de madeira, fer- 
ro ou aço, tinta de escrever, iate ia 
e joalharia, imitação ou verdadel- 
ros, rendas, machinismo para lavan- 
deria, livros de escripturação, mar- 
more, aguas mineraes, mão assuca- 


de navios, aço V, lin- 


tes 8 « de 
nismo textil Pe rê 
o 4 o) os 
Lexlis, folha de iiandres material 
e arame, cabo de arame, 


o Porto 


“trigorosamente punidas. Os signalei- 


Bancos e Companhias 


Companhia Fiação e Teold s 

de Fafe 
Através das multiplas per- 
turbações que por vezes abala- 
ram a marcha regular da ex- 
ploração fabril, os zesultados 
obtidos no exercicio findo pela 
Companhia de Fiação e Teci- 
dos de Fafe foram lisonjeiros. 
Os lucros liquidos attingiram 
a quantia de 94:2308360 réis, 
ao que a direcção dá a seguinte 

“pp icação: 
ara dividendo de 158000 por 
acção, 45:0008000 réis;. para 
TRAD: PAES DESSA patA 
UN) 1 Gr “Rbd pietris 
Boro Bachinismo, S:UO$D0D: é 
saldo para contribuições e con- 

ta nova, 28:2308360.» 

Companhia Fiação Portnenso 
Os resultados obtidos no exer- 
cicio findo em 31 de dezembro 
de 1918 poa Companhia de Se- 
s Confiança rtuense fo- 
ram de 33:1798930 réis; a esta 
importancia a direcção propõe 
a seguinte applicação: para si- 
nistros a liquidar, 10: 000; 
para dividendo de 208000 por 
acção, 16:2008000; para fundo 
de reserva, 2:0008 : € para 
contribuições a pagar, réis 
4:9798930. | 
(o) 


Os ladrões de chumbo 


de outra contigua e ainda de 
pros mais ou menos proximas, 


LA ão da rtação de 
matodhe pilha mão eranoo do | fazeiras 


mercadorias manufaciuradas com 


sal, chromo, ex- 


de metaes, 
de noz de galha, gomma, gomma 
cantha 


erro 
ra construcção, chumbo e mistur 
não excedendo 20 % a» chumbo, 

caçuz, varios 
lubrificantes, DANgANes, MG 
essencia 


ca para salpicões, selenio, manga- 
nez-silicio, crystaes de soda, vela, 

, thorlo, titaneo, tungs- 
tonio, excepto filamentos 


para James 
padas, 


E ritos arame farpado, 
v o, parafusos de 
apparelhos de raios 


madeira, , 
oxido de zinco, 

favoravelmente considera- 
dos os pedidos a exportação 


de cavalo 
da Noruega, 

(o 

Bombeiros Voluntarios 


A! Dbenemerita corporação dos 
babe ao fr MAI CASO LAS » 
Ba Va 


D. Constancia Nunes, 18000; Sera- 
fim Luiz & Ca, 108000; Brito & Joe 
- Osorio, 208000; 
Albuquerque, 108000. 
-— a O e 
Seminario dos Meninos 
Desamparados 


donati - 
Yo8* 
Dos enrs.: Silvestre José Pertétra 
Marques, em suffragio da alma de sua 
D. Rosa Pereira da Silva Mar 


do e envernizado, carne 
em conserva e peixe 


esposa 

ques, José Antonio Ferreira o 
esposa, alma da mesma finada 
sua 108000; dr. Julio Arau 
Va: por alma de sua sogra, D. Maria 

ictoria Alves 

âm Pereira da Silva, 908000 é 
1008000, com obrigação de uma missa 
annvaal aima de sua hada 


arecimentos e - | to, em nome da enr.* 
cões ácerca da situação do edificio 
ajo Collegio, de orientação pedago- 


í Lá 
6por mim que te fallo, queDesviou-se, oconltando no len-| admiração tardia, a essa sympa- 
rogo, que te supplicol E' poo o rosto inundado de lagrimas, | thia emocionada. 


mesmo, Tanto tenho soffrids primeiras que o filho lhe via 


Emquanto que estas delicadas 


luctado por tua causal Não itrramar, Ella que atravessára | subtilozas lhe enchiam o cerebro 


nes inuteis todos os meus estm 

os, toda a' minha existenivei 
fonhento em ser foliz... eitimo sonho dissipado. 
com tua prima, Um leve 


recusar, mas um signal enervsi mesma, 


de denegação afirmou a sua A porta do salão abria-so ajto 


solução, neio. 
Isto exasperou a mão cá sor* de Rochedor mal tevo 


g olhos seccos as mais ter-| abalado 
provas da vida, chorava o | Maximo fazia uma triste figura. 


ido, que sa fazia | vimentos constrangidos, a 
Maximo já não tinha forqeuvir no vestíbulo, velo chamal-a | ganta apertada, as palavras 


ela «cena precedente, 


Com o olhar estupefsotr, os mo- 


des. 
0s- 


conuexas, estava tão visivelmen 

ertarbado, que Isabel não 

pôde deixar de notar isso, 
-—Traz-mo outra cadeiras? Já 


abeirando-se mais do fllhojcimpo de fugir para a sala dejme sentei na que me ofereceu 


gritou irada: . mtar, emquanto 69 anunciava: 
Mas tu não comprehben-—-4 menina Issboll 


primeiro — disse ella ao primo, 
—Perdão... 6 verdade,,, não 


então que faltas no teu destin Esse apparecimento da prima | reparei p'isso. 


E' n'essa união que está a tusrê o maior embaraço que pode 
licidado... 6 n'ella que está dz ter Maximo n'um tal momen- 
zãol O. Nada se passára entré Isabel 

—A razão não 6 tudo n'urt elle e, no emtanto, a situação 
samento; 6 preciso primeiro moiproca parecialho t r-so tor- 
clinação, - nado de enbito falsa e penosa. 

A mão pordeu a cabeça o “Não podia comprehender que 
xou escapar, como argumerprima tivesso uma physiono- 


«Minha tia não está aqui? 

-—(reio que não... não sei, 

—Virel Inoommodal-a? 

——Não, certamente não. “ 

—Faz o favor de a avisar de 
que estum aqui? 

Sim... vou vêr, 

Contente com esta escapatoria, 


supremo, a confidencia que fa tão serena, uma attitude tão | precipitou so para o quarto da 


metter a guardar, 


—Pois bem; se essa Inolinbol inspirava lhe sentimentos no- | a 


existisso... Tem-na tua pros e contraditorios. Queris Ine 


por ti. 
(8 


atural como de ordinario, Isa-| mãe e bateu sem obter resposta; 


orta estava aforrolhads, 
ornou as descer mortiflcado. 


Í nal por intervir no seu romances, | Para que a snr* de Rochedor 
filho hesitou um insteor ser para a mãe um assumpto | não podesss dis-simular a colera, 


emocionado, atacado por tda censuras e de mallições. Ejera preciso que essa colera fosse 
os pontos sensiveis da almapintudo estava profundamento | muito grande; e aquelle que de- 


pois respondeu n'uma voz 
da: 


a ella. 
—Ah! vai-to d'aquil-exolanmentava 

a gnr.º? de Rochedor repellimação livre, 

violentamente. Tu já não ctosntos inapercebidos, qualida- 


sariado geral de policia 1% 
senhas para serem distribuic 
pelo pessoal d'aquella corpoPor ter vendido hontem, no 
ção, conforme a relação enkes de Campanhã, um vagão 


ard 


mpressonado por essa ternura | via supportal-a tremeu interior- 

: onerosa” que repellia. Congura-| mente, A chegada de Esabel era 

—Tsgso não bastaria. Não azu-se de ss ter deixado amar por | de certo muito intempestiva; mas 

Jia gem mesmo o perceber, ej depois de ella se retirar não la 

uas! não ter já o co-| pruduzir-se alguma nova tompes- 
escobri« em Isabel | tade? 


—Minha mãe está um ponco 


coração nem bom senso és esquecidas, O sacrificio que | incommodada e pede lhe que a 
para ti o meu amorsegia a Clara tornava se heroico, | desculpe—disse elle a Isabel, 


minha solicitude, E's um mare victima tinha bem o direito, | n'um tom dolente e incerto, 


lho! Yai-tel 


oelo memos da sua parte, 4 sua) A prima não respondeu; e Ma- 


4 


si lev 


>> yes 
CADEIAS DA RELAÇÃO 


MORTE DE UM PRESO 

Não é sem magua que regis- 
tramos mais este facto: Nas ca- 
deias da Relação morreu hon- 
tem o preso José Rodrigues o 


«Saltão», quo tambem usava O 
nome de José Francisco Olivei- 
ra, naturál do Porto, que so en- 
contrava alli aguardando or- 
dem de seguir para a prisão 
onde devia expiar a pena a que 
fôra condemnado, . 

-As baixas no tenebroso fóco 
das cadeias da Relação são 
amiudadas e nós continuamos, 
por um sentimento de 
piedade, a bradar pelo arraza- 
mjenta d'aquello casarão, que 


“em nada obedece ao moderno 


regimen prisional. 
O Gema 
Desastre no mar--Morte 


Leça, 7.-—-Acabamos de seber 
a O hiate dinamarquez «Ane 

arie», vindo da Terra Nova 
com bacalhau e que ha dias se 
encontra fundeado no porto de 
Leixões, apanhára no mar alto 
forte temporal, . 

O navio recebeu avarias e o 
mar arrebatou-lho um tripu- 
lante, que morreu afogado. 

— [>> > » 0 e <— 
Choque de vehículos 

Quando seguiam, em sentido con. 

WAAÃO) apr da Bonvistaç foram 
rá direto é 20, gui 
pru o a Eutádo 


ra a zorra n.º 29, guiada pelo 
guarda-freto 741, om seas 
contra um carro de perten- 
cento ao sor, Antonio d 
Arwujo, do logar da França, fesul- 
tando do os dois 
vetúcuios d 

, d'estas 00- 


A polícia tomou 
Correncias, 


devidamente uniformisados, às 10 
boras, na respeciiva séde, é do 


ximo, receando tel a chocado por 

uma mentira ex ie peça 
osegulu,atrapalhando-so mais 

Edo vão ata oia confissão: 

—Ella tem os nervos mnito de- 
licados, A mais leve contrarioda- 
de agita-a o transtorna-a, o que 
lhe não torna a vida commam 
facil, Sou obrigado a partir âma- 
nhã e temo deixal-a irritada con- 
tra mim, Conto com a prima pa- 
ra a apaziguar e adoçar lhe a so- 
lidão. Não tenho culpa se as mi 
nhas ideias não sempre as mes- 
mas que as d'ella, Sou-lhe muito 
affeiçoado, ternasmente affeiçoa- 
do; sou sífeiçoado a todos os 
meus; não tenho mau coração. 

Um redemoinho de emoções 
diversas opprimis Maximo, 

Isabel olhou-o com commiso- 
ração, 

——Vejo que o meu pobre Maxi- 
mo acaba de ter com sus mãe 
uma scona espantosa. 

O moço baixou a cabeça res 
pondendos 

RB verdade, 

— Elia está Indisposta con- 
tra si? 

— Está... é cu estou furioso! 

-—Pois bem, meu caro Maxl- 
mo, tenha cautela. E' em mo- 
mentos de colera como este que 
so prejudica ums vida Inteira, 
que se aniquilam as mais solidas 
affoições, Se nas circumstancias 
dificeis so conservasse a calma, 
so so reflectisss, não haveria tan- 
tas famílias divididas, nem faltas 
irreparaveis commettídas, Não 
pense no que soffreu hojo sup- 
portando uma discussão um pou- 
co forte talvez pense no que 


- 


Lisboa 


a 
= 
. 


alopt des no » 


ros deverão comparecer com as 
suas bandeiras de ú 


—-No proximo d , 18, bave- 
má um passeio para da cidade, 
devendo pres 0s DO- 


A proclamação 
da 'monarchia 


DESPACHOS 


O «Diario da Junta Governa- 
tiva» publicou hontem os se- 
guintes despachos, além d'a- 


TS PernBAnAs "do" Sêrvito do 
cargo de conservador do regis- 
tro predial da comarca da Po- 
voa de Lanhoso, o bacharel 
Adriano Carlos Simões Velloso 
de Almeida, sendo collocado na 
situação de adido. 

Nomeando, para exercer o re- 
ferido E Sei o bacharel Alberto 
Simões Correia, habilitado em 
concurso. 

Exonerando os juizes de Li 
dos seguintes districios: Mel- 
res, Jêronymo dos Santos Mo- 
reira; .Souza, Manoel Fernan- 
des de Oliveira; Gondomar, 
Joaquim Antonio de Maga- 
lhães; Fanzeres, Albino Mar- 
tins de Castro; e Rio Tinto, An- 
tonio Ferreira dos Santos; eno- 
meando para os substituir, res- 
pra José Francisco 

ereira de Meirelles, José de 
Souza Carvalho, João de Souza 
Moura, Manoel de Souza Mat- 
tos e Custodio Vieira Pinto. 


Amanhã devem ser publica- 
dos no mesmo «Diario» os se- 
guintes : 

Ministerio do reino: 


Nomeando auditor adminis- 
RES E de Lam a udicial o 
adido á magistratura icial o 
dr. Antonio de Mello Vaz de 


Sampaio. 7 
nos Npmteando goveirmedor civil 


e ego o enr. dr. Rufino 


d 
Osorio. | 
Ministerio da jus. 


Exonerando do les. . vlz 
substituto dos Arcos vs s'« 


18700, Áfriva Oguelontal 0 Cirlentni; summostre, 
sem Bro, 88H00 ruim 
Unlho Postal Du versal somunstro, +B4UU. — Pagamasto adisur 


u 
» NUNENO AVULSO - 40 v6ls vo proprio dia o 40 réis 


eyuln 
: MUULICA ÇÓ E 8--Paxoma-86 era barmouis com ss tabrilas 
dito atra Bo do jurual 


Vez, o bacharel Alberto (mu. 


de Azevedo Amorim, € nor um: 


do para o referido cargo o |” 


charel Gaspar José Henriques., 


Nomeando interinamente pa- 
ra guarda da Casa de Corre- 
cção de Villa do Conde, Casimi- 
ro Fontes. 


Ministerio da fazenda: 


Dispensando do serviço da 
secretaria de. finanças da Po- 
voa de Lanhoso Eugenio Diniz, 
'e collocando-o na situação de 
adido. 

Nomeando para exercer, em 
commissão, o logar de secreta- 
rio de finanças de Vieira do Mi- 
nho, Antonio Augusto de Oll- 


veira. 
SERVIÇO DE COMBOIOS 


6) ri de comboios que, 
na linha do Douro, como Tefe- 
riu O Commercio do Porto, já 
hontem ficou restabelecido até 
'ao Tua, ficou igualmente nor- 
malisado, tambem por determi- 
nação da Junta Governativa, na 
linha do valle do Córgo, até Vil- 
la Pouca, recebendo-se n'esta 
cidade passageiros e mercado- 
rias com destino áquellas esta- 


es. | 
E leuiada ue na linha da 
Companhia Nacional, do Tua a 


Mirandella e Bragança, seja 
do mesmo modo, sem demora, 
restabelecido o serviço ferro- 
viario de passageiros e merca- 
dorias, devendo já hoje, para 
esse effeito, subir do lua um 
comboio sómente com pessoal 
technico d'aquella Empreza. 


ASSISTENCIA AOS SOL 
DADOS 


As senhoras que tomaram a 
ROADS ABS ÃO do AERta MAIS 
são de distribuir o producto 
da sua já larga é sympalbica 
colheita, 

Depofs de haverem entregue 
ao snr. conde de Mangualde, 

overnador civil, mais réis 

10008000, o que eleva a cerca 
de 6:0008000 o total dos dona- 
tivos colhidos, dirigiram-se ao 
treatro de 8. João, em uma de 
cujas dependenctas estavas 
elementos civis, aos quaes de 


a | ram 388000 réis e tabaco e con- 


cederam medalhas religiosas. 
D'alll passaram mao Eden- 
Theatro, onde fizeram identica 
distribuição de medalhas e réis 
3088000 a elementos cívis. 
Tomando logar em tres car- 
ros electricos dirigiram-so ao 
uartel de cavallaria 9. Forma- 
as as praças na ampla para- 
da, o enr. major Seabra de La- 
corda proferiu uma eloquente e 


- | calorosa allocução, incitando os 


soldados a defender com ardor 
a gloriosa e tradicional bandel- 
ra da Patria. A charanga exe- 
cutou, por essa occssião, diver- 
sas vezes, o bymno de Carta, 


soffrerá êmanhã com um rom- 
imento ou mesmo com um res 


nd aa ES Mia a a SD a o RD sa a A A a DD sad ado EI = Sa 
- 
se 


Sabbado, 8 de fevereiro de 1919 
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PREÇO DA ASSINATURA Fortor trimestre, 19500 róis; 
rovimcias, filas adjacentus o Hospanba: triwento, 


4400 «Binall' 
Hentonto Amedos do Sul é países um 


Crumeccir Vo Horto 


FILIAL Nº 1 
Ras 31 de Janeiro 17 (1.º predio 
qe vemONIO MO 2] 
Recebem-so alli noticias, tomam 
se assignaluras e annuncios pura O 
CGomurcio e para o «Lavrador». 


sendo erguidos vivas á Patria, 
á monarchia, a el-rei, eto. 

Fez-se em seguida a distri- 
buição de tabaco e de meda-. 
lhas, no meio do maior enthu- 
siasmo. 

Na frontaria do quartel tre- 
mulava a panpsica azul e bran 


O dã olYã DEMO 
entregou hontem ao snr. gover- 
nador civil a quantia de 58000 
para os soldados. O snr. conde 
de Mangualde mandou entre- 
gar aquella importancia á com- 
missão de senhoras da Foz e 
Nevogilde. 


As commissões de senhoras 
da Foz e Nevogilde que téem 
andado empenhadas na a- 
riação de donativos para 
sympathico fim recolheram cer- 
ca de 6008000 réis. 


ADMINISTRAÇÃO GERAL 
DOS CORREIOS E TELE- 
GRAPHOS 


Por ordem superior são por 
este meio avisados todos os 
funccionarios dos correios e te- 
legraphos abaixo designados, 
que se ausentaram do serviço, 
e os que por qualquer outro mo- 
tivo não téem comparecido nas 
repartições, excepto os afasta- 
EP Edo o fazerem no praso 
de horas, a contar de hoje, 
de contrario serão considerados 
desertores e abatidos áquella 
corporação, visto estarem mo- 
bilisados : 

João Bernardo Figueiredo, 
2.º official dos telegraphos; 
João eida e Silve, Theoto- 
nio Pereira Bravo, Braz Fer- 
nandes de Almeida, Joaquim 
Cassiano dos Sarttos, Antonio s 
Luiz de Sá Carvalho, Arthur 
Augusto de Oliveira Braga 
Abilio Augusto Cevada, Jos 
Maria Ferreira Alegria é 
Cunha, José João Gomes Tel- 
xeira e Francisco Eugenio Pe- 
ira, 3.º ofíicianes dos telegra- 
a * Alvaro de Almeida Fal- 

1.º aspirante dos telegra- 
E: em db Eduardo No- 
official dos correios ; 

e sscimento Montel- 
TO, * nllicic) >» correios; An- 
fonio Figueire., Arthur Mat- 
tos e Antonio *osquim Lopes, 
3.º ofíiciaes dos correios; Er 
nesto Teixeira dos Santos e Ar- 
thur Bordalo, 1. aspirantes 
dos correios; Carlos Augusto 
Rodriguos, Manoel Gomes Fer- 
reira, Quilherme Roiz Silva 6 
Manoel Soares de Mattos, car= 
teiros; é José Duarte Dias, bo- 


letineiro, 
PITAO SA GUIMA- 
RABS 


O nosso collega «Patrial», de 
bontem, diz o seguinte: 


rães 4, 
acerto e energia, a columna do 
ri CaMgop E am [o “a cida- 
e na maeinor sposiçã o e corpo 
e de espirito. 
As suas im es são as me- 
lhores possiveis, € 83 puas nafra- 
oa cheias de episodios interessan- 
ssimos, que bem justificam o em- 
thusiasmo louco das povoações por 
onde passou e onde assistiu à reg 
tauração da monarchia, Dedicada e 
heroica à sus columna, valente 4 
À rupo 
; O ilustre official dá conta 
da nl tarefa Seu lado gn Data 
aque quo a seu lado 
lhado, 


A proposito diremos que o seu 
estado de saude é excellente, O que 
velo desmentir o boato espalhado 
largamente por ocrealuras que 8 
essa missão se dédicam, de que à 
valente official havia o gravo 
mento ferido. 
sa Cnbroaçiãos revolhau da 

AnúmarÃos Fecovou na Dm ; 
su popa dj quis Ties Pad 


[Do] Os . 
fom Vilia Real, a Mustre lamita 
Moura dê Carvalho o! na 
una arlústica medalha de oro, 
com uma artística Cordas do mesmo 
metal, com a seguimie ' 
re MM ” ou 4 - &- 
emp na outra fnco 8 data da em 
trada n'aquella villa,» 


* CUMPRIMENTOS A'S FAMA- 
LIAS 


O grupo de civis do Porto, de 
cotumna do capitão Sá Guima- 
rães, mandou para esta cidads 
um telegramma dizendo que se 
encontrar bons e saudam as 
suas famílias, 


CONVOCAÇÃO DE RESER- 
VISTAS 


Pela enr. administrador do 
concelho do Gaya foi siandado 
affixar um edital confucando 
todos os reservistas do esercit> 
para, immediatamente, se apre 
sentarem n'aquella administra- 
ção, a fim de serem dnstruidos 
no serviço que téem a lazer na 


espero, forqando-me a faltar ao 


dever Úliai ou & diguldado ha 


amento serio. Acalmo já sua | mana, Ha o direito de Impôr « 
mãe é força de doçura e de ca-jum homem taos altornativas?B 


rinho. Quanto mails tempo pen- 
sar sobre a sua colera, mais dif 
ficil acrá apazigual-a. Perdõe-me 
por lhe dar conselhos, mas o pri- 
mo não tem irmã e eu não tenho 
irmão. Laso estreitará aínda o la- 
ço de parentesco que nos una. 
Tinha-lheo ella ontão adivinha- 
do o embaraço, que se esforça- 
va por dissipar apossando-se 
d'esse papel fraternsl, que pu- 
nha ao abrigo o orgulho com- 
mam? 
deço-lhe. Ninguem, com 
efeito, tem mais necessidade do 
que eu de um bom conselho, Es- 
tou tão abandonado! Tanto dese- 
jaria tor uma irmã,,. uma irmã 
que me amasso é comprehendos- 
so. So soubesse 0 que tem sido « 
minha vida! Era ou creanga, Ud. 
nha necessidade de correr, de 
saltar, de brincar,de rir e de bel. 
jar minhs mão; pois ella encer- 
ravra-mo n'esta tristo de on- 
do s alegria o a tornura foram 
sempre proscriptas, sem um 
companheiro, sem mesmo am 
cão! Probhibla-me de fallar, de 
me agitar, de ponsar, por assim 
dizer. E agora que sou homem, 
us oscapo & prisão material, 
numa prisão moral que ella 
quer confinar-me, detendo-me O 
vôo do pensamento e os o gi 
do coração, tirando me tudo q 
ue na vida é luz e sol, garrotan- 
o-me com mil idelas falsas, mil 
preconceitos absurdos, conde- 
mosndo-me é revolta qu aq des 


quando minha mãe fica implaca- 
vel peranto os meus raciocínios, 
o meu respeito, os meus ro 
não transforma ella a auctorida- 
de materna numa tyrann'ia de 
duo tenho o direito de me liber- 
ta 

A magos longo tempo contida 
explodia e, sentiilo-se escutado 
com sympathia, Maximo entre- 

Va-s0 &O raro pragor de se con- 
far e de se queixar, quas! esque- 
cendo o interesse pessoal que 
Leabol podia tomar nas suas dis- 
cussões com a mão. 

A fallar vordade ella parecia 
esquecel-o tambem, porque sor- 
riu dizendo-lhe: 

— Vejo que se À rito alguma 
colsa de gravo. Para que saiam 
tnos palavras da boces de tão 
bom filho, é preciso que esteja 
em jogo uma questão de muita 
importancia. 

Glenento estremeceu, consolea- 
to da soa Imprudencia, 

«Tenha conflança em mim-— 
cofátinuoa Issbei-sou uma Ir- 
mã... uma irmã mais velha, que 
só deseja soribo util, O & sua 
mãos tambem, .. ella é muito mi 
nha amiga e não «a contrariarel 
tallando-lhe por el, De que se 


trata? 

O primo ficou silencioso. 

— Estão? Trata-se de um casa- 
mento? 


(Comtinda). 
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gima GUMO P SUMULQ para pref A 
mantaraldado, 

O seguro soclal dera tornara 
go extensivo á industria casoira, 
Estrangeiros, com direitos a 
rendimentos, que eelbem do 
paix em que téem o direito de 
recober, não pordêm os seus di- 
reitos no gago em que o Estado 


dm, 


[a o aeee 
ESTRANGEIRO 


Na França 
Acoldente ferroviario 


PARIZ, 6.—-Um comboio de |P 


tropas americanas desmobili- 
sadas soffreu uma collisão com 
duas locomotivas allemãs deti- 
das na estação de Montiera- 
mey, proximo de Troyes. Hou- 
ve sete mortos e trinta feridos. 


ltima- hora 
À PROCLAMAÇÃO 
: DA MONARCHIA 


ao tenente 
Costa Allemão 
O «Diario da Junta Governa- 
tiva» publica hoje o inte :. 
«Considerando os altos exem- 


los de valor, de brio e de pa- 
jotismo que durante a sua 


carreira militar deu sempre o 
tenente miliciano de e a- 
ria . Manoel da Costa o 


Teixeira ; 

Considerando que taes pro- 
vas de um acendrado amor pe- 
la sua terra e pelo seu rei e pela 
farda que com tanta honra ves- 
tin, devem ser publicamente 
a elos poderes cons- 
Muidos do Estado e dignas de 
ser ppa por um postbu- 
mo ardão ás sues grandes 
virtudes cívicas. 

Considerando que tanto pe- 
las suas altas qualidades de 
um caracter impoluto, como pe- 
la sua bravura pessoal em com- 
bate, e memoria gloriosa do te- 
nente Manoel da 
Teixeira se impõe ao respeito e 
8o amor de todos os bons por- 
tuguezes ; 

junta Governativa do Rei- 
em nome de el-rei 


o da Torto, ao do Va 
em da Torre a- 
lor, Lealdade e Merilo, o tenen- 
te miliciano de engenharia Ma- 
noei da Costa Allemão Teixeira, 
morto em combate, servindo a 
patria, em 8 de janeiro de 1919. 

Art. 2º—Fica revogada a le- 
gislação em contrario, 

O ministro e secretario de Es- 
tado dos negocios da guerra 
assim o faça publicar e cumprir 
o Dire se ao rg ã 

orto o paços do governo da 
Junta Governativa do Reino, 
em:7 de fevereiro .de 1919.» 


Do ministerio da guerra foi dada 


pellão para ar a 

Porto, 7 de fevereiro de 1919,— 
Pelo chefe de gabinete, 
Villa. 4 ] 


Vindos da Guarda 


A noite passada chegaram a 
esta cidade dois sargentos e um 
civil que ha dias haviam sido de- 
tidos na Guarda pelas tropas 
republicanas. 

stiveram no quartel gene- 
ral onde contaram terem sido 


com 
submettendo as forças 


e e proclamando a mo- 
narchia. 


Canhoneiras sahidas 
de Vigo 


Pelas 2 horas da tarde de 
hontem sahiram de Vigo, fazen- 
do-se ao mar, as canhoneiras 
<Ibo» e «Limpopo», que n'aquel- 
le porto se haviam refugiado. 
FE 


MEDICOS 
Dr. A. Pires de Lima 


Consultas do meio-dia ás 2— 
Praça «le Carlos Alberto, 111-—1,º 


Morada—Avenida da Boa= 
vista, 1140 1097 


“Dr. dosé Martins dAlto 


Doenças das oreanças 
—Olinioca geral 61 
Cnmpo dos Martyres da Patria 
no [o las dq da 6 da tarde. 


Dr. Arthur Fernandes 


medico especialista de doenças 
tha Ptomiaçgo, intestinos o) figado; 
ehnien goral. Oito annos de obser- 
vuções clinicas sobre doenças do 
apprrelho digestivo, em Vidago. 

Consultorio; Rua do Principe 
nº 4 (rsquina da rua de Cedo- 
feita), dus 12 48 16, Residencia: 


Prav. «sa de Coronel Pacheco 
n.º IJ. b2 


“Dr. AL6IRO TORRES 


Doenças ie Pelle, Venoreas e Syfilia 


[nm 12 ás 4,—Rua de Santa Ca- 
thariua, 124 160 


“ [—m. 


Dr. Teixeira Lopes 
Doenças de ouvidos, 
nariz e“gargan'a 


o Dum |3 vw 17 horak 161 
Praga da Universidade, 40 


neiivo rogonheça a reciprocida- 


- Dr, SONZA SOATAS 
Consulta do 1 de B: 
Cancelia Velha m.º 24 
TELEPHONE, 1145 


Besidonola: Rua da Cons- 
tituição, 0682 469 


o = os 


Doenças do coração 
SOLINICA GERAL 


Rua de José Falcão, 185-—Tele- 
hone, 792. 63 
Consultas da 1 ás 4 da tarde, 


“2 Josó Curson “Sião 
dentista R. 81 de Janeiro, 198, 19 


Dr. Aleixo Guerra 


Espeolalista das doenças de 
ouvidos, nariz, bôcoa e 
garganta 163 
Praça da Batalha — 14 


Es Iy WAS A Me terão sa 


Analyses olinioas 235 
BR. Mausinho da Silveira, 267 


e 
Doenças dos pulmões 
e bronchios 
ANTONIO RAMALHO 

(ESPECIALISTA) 242 
BA Re aa ioRios da Suissa 
0,—R. Vormosa, 303—1,5 ás 8,5. 
M.—A. da Boavista, 1713. 

Pe 4500*- Apnth ra Ta 
Clinica Ophtalmica do Porto 
171i—Rua de D. Carlos I—181 

TELEPHONE N.º 529 241 


Casa de saude só para doenças dos 
olhos. Acceitação diaria de doentes 
internos. Tratamento medico € cirur- 
gico-de todas as doenças dos olhos. 

CONSULTA-—dias uteis, uma e cinco. 


ANNUNCIOS 


Valei a uma creança lx 


O DENOE da pobre menimea or- 
pha de mãe a pp do pa 
lhimento Desampera- 


ta Allemão | val 


ndosas. á Ph 
Recebemos fá para abenços- 
do fim: . 
Anonyma 1. RÉ Cos. 58000 
Anonymo X. Z...c e 88000 
Anonyma HH, Rem 58000 
138000 


Recibos mensaes dos alugueis 


Muito práticos para receber 
alugueis 
Livretes de recibos para um 
anno, cinco annos e dez annos. 
Livretes para it annos. 250 
Ditos para 5 annos.... 150 
Folha para um auno .. 40 
Livros de 50 e 100 folhas, a 
700 e 18200 réis. ] 
“- A' venda na administração do 
Commercio do Porto. 


Atheneu Commercial do Porto 


1100 T EVO ao conhecimento 
dos esnrs, associados 
que a assembleia geral, para dis- 


-joussão do projecto do Regula- 


mento Interno, continua na pro- 
xima segunda-feira, 10 do cor- 
rente, pelas 21 horas, começando 
a discussão no & 7.º do artigo 3.º. 

Porto e secretaria do Atheneu 
Commorcial do Porto, 7 de fe 
vereiro de 1919. 

O secretario, 


Antonio Cortes. 


Desperdicios de algodão 


1101 ARA lnapeza de machi- 
nas e aútomoveis, Ven- 
dem-se na rua da Victoria n.º 88. 


Gasa 


1099 PRETENDE-SE alugar uma, 
com dez compartimen- 


tos, além de aguas-furtadas, que 


À tonha jardim e agua e que seja 


situada entre a Lapa, alto da rua 
da Restauração eRotunda da Boa- 
vista, Dirigir carta á administra- 
ção d'este jornal, a X. X. X. 


lo Muarto e pensão 
a-drsQ, Castro, Sernaivos, (00— 
Porto, 


Empregado 
1115 I)RECISA-SE urgentemen- 
te, devidamente habili- 
tado, para gerir uma Cooperati- 
va de Consumo. Bom ordenado 
e situação de futuro. 
Dirigir-se, prestando todas as 
informações, 4 Cooperativa de 
Oliveira de Azemeis. 


Armazem 


1018 T)RECISA-SE, cujo aluguer 

P seja até esc, 10800 por 
mez, o maximo. Fallar na rua 
Mousinho da Silveira n.º 2569-B— 
Porto. 


Salas para escriptorios 


19 LUGAM-SE no largo dos 
Loyos n.º 47, 2.º, 


Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntarios do 
Porto 


(Seoção de S. Mamede 
de Infesta) | 


ASSEMBLEIA GERAL 


1120 AMMONVIDAM-SE os senho- 
res associados d'esta se- 
cção a comparecer no dia 12 de 
fevereiro proximo, pelas 8 horas 
da noite, a fim ds se proceder á 
eleição dos corpos gerentes para 
o correute anno. 
8. Mamede de Infesta, 25 de ja- 
neiro de 1919. 
O presidente, 


Rodrigo Pinto Leito, 


FUNDOS PUB .ICOS e 
Papeis de Credito 


Nacionaes e estrangeiros 
Compram € vendem 


Borges & Irmão 
- PORTO “LISBOA 176 
Dois andares 
1082 LUGA-SE um primeiro 
| e um segundo andar, 
para escriptorio commercial ou 
ec ngultorio medico, São bem eil- 


tuados, Para indicações, na rua de 
Santo Antonio n.º 194 — PORTO, 


ELES, 


» 
1085 É DIOA-SE uma para alu- 

r, desde já, em rua cen- 
tral, tendo quintal e agua de po- 
ço e da Companhia, 

Tem Installacão de gar e ele- 
olricidaae, Serve paia fun.ilia nu 
mero-a, Carta a esta redacção, & 
QABA, 


| 8 


f |uma senhora sÓ, encarr 


Offerece-se | 


SSOA cormpetento para 
trabalhar em casa do 
ando- 
se do serviço domestico. Presta- 
so tambom & tratar de uma se- 
nhora doente, pols tem o curso 
de enfermagem, Tambem aoceita 
qualquer outro serviço que lho 
convenha, Póde ser procurada 
no Bairro Herçulano, rua n.º é, 
casa 20, CM 


Escada de caracol 


47 ENDE-SE uma com 82 

degraus, larga, em fer- 

ro fundido, Para vêr o tratar, 
praga da Liberdade, 22, 


Ferro de fundição em lingotes 


55 ENDE-SE, na rua de 
Ferreira Borges, 28. 


Fabrica de tintas, drogas 
Industriaes, deposito de car= 
boreto das molhores marcas, 
paporiação e importação 
Velontim PP Ohacon-—Vics 


Sulfato de cobre 
INGLEZ 


Pureza: 99/100 por cento 


Grande quantidade em 
armazem, 857 


- Vendem: 
Walker Bros & 0.º 
RB. Mousinho Silveira, 1 a 11 
= PORTO == 


863 ENDE-SE, com 240 >< 
á 1,70. Rua dos Clerigos 
n. 


Cura de bronchites 


4 MRGUAS de Entre-os- 
Rios --Pharmaoia do 
Bolhão. 


Bom emprego de capital 


944 TJ ENDE-SE magnífico pre 

dio. Para tratar; Largo 
da Picaria n.º 8, 1.º, das 10 ás 6 
horas. 


“Estanho ingles 


VENDE-SE 1016 
Rua Candido Reis n.º 31 


Camara Municipal do Porto 


1092 AAUARTA-FEIRA, 12 do 
corrente, ás 12 horas, 

volta á praça, na pedreira do 

Monte de 8. João, com a buse de 

licitação de 1:5708000 réis, a lo- 

comovel que acgionava a brita- 

deira. 

Porto, 6 de fevereiro de 1919. 

O 1.º official-chefe, 


Eduardo Fernandes Reis. 


Orpheon Portuense 


1091 TAM virtude da falta de 
communições directas, 
ficam adiadosos concertosannun- 
ciados para este mez. 
Opportunamente serão fixadas 
novas datas, 


Criada de cosinha 
1019 Dora que dê boas 
informações e tenha, li- 


vro. Rua do Crasto, 884-—-Foz do 
Douro. 


%o Angariadores — 


Precisam se para uma a - 
nhia de Seguros. —Carta á reda 
oção, a XX. 


Sete casas 


1024 ENDEM-SE todas jun- 

tas, formando uma só 
área, livres e alodiaes; téem quin- 
tal e agua; sitas na Foz do Dou- 
ro, Vêr e tratar na rua do Crasto, 
884-—Foz. 


OURO 


Casa do Ouru Velho 
PICARIA,90 q 


| rmosemoguwcenito À 
de CL 


. 


Fortificante 
Estimulante 


Recommendado espo- 
clalmente aos 


CONVALESCENTES 


Anemicos, Neuras- 
thenicos, eto. eto. 


Procurem em todas 
as pharmacias. 


EXE DSR FEET Ee RA 
5 . - 
À's fabricas de fiação 
682 ENDEM SE as seguintes 

machinas: 
Dois teares mechanicos. 
Um cylindro, uma tesoura, 
uma prensa e uma encostadeira, 


proprios para solaínas, 
* Oito machinas Singer em 2 


grupos. 

Uma machina do chulear. 
Umabridor e quatro batedores. 
Uma prensa para fszer fardos. 
Diversas rodas contínuas. 


Rua do Santo Ildefonso, 45 lm 


Fabrica de Cortumes 


Ponte da Pedra 


22 (NHEVREAUX, moldes | Bi 


carneiras, sÓla, sto. 
Exclusivo de vendas: 


Agencia Mercantil, Limitada | B 


Galeria de Pariz, 61-53 
— —— — PORTO — 


A's brunideiras, hoteis 
8 restaurantes 


Carvão dy de L* qua- E 


(Sôbro e Azinho) 
RA ferro de engommar 


864 


e fogão. (Cada sacco de | 
40 kilos, 88500 réis, Ro 


Entrega no domicilio, 
Pedidos 


amostras, 


Bordados 


TIXECTTAM-SE a branco e| 


da tos, cu oba maxima 
perficção, tambem se laceióna, 
Hom eos Mollomanto mn, Hb, 


& rúa do Loureiro | 
n.º Gia 65, onde pódem vêr-se | Bi 


v) mumercio do Qorio 


BEHA MIL. 
UNIAO DOFROPRIETARIOS 


COMPANHIA JGUROS TERRESTRES 
87 — RUA DUITANDA — 87 


EDIFI PRÓPRIO 
CAPITAJ00,0008000 


Deposito rinesourco Federal 


a mm, 


Para garamní suas transaoções 


200:00$5000 


Auoctorisada a funcoicwr pa tento, insoripta na Supe- 
rintendencia de Segurosstres e Maritimos, de accordo com 
o decreto n.º 4:270 de 10 denbro de 1901, 
Seguros predios, estáMmentos commerciaes, moveis, off- 
cinas e tudo mais quantoscionar com seguros terrestres, 
Acceita procurações piministrkr bens por conta e ordem 
de terceiros, encarrogantambem do recebimento de juros 
e apolices, dividendos dg de Bancos e Companhias n'esta 
capital, tnediante modica o 
; — 6) gd dy . 
guolredo "E Maritako A oidieas UUBb entes thous ST 0 
odrigues, Gianourenzo fro e Luiz Alves Vieira, 
87 —- RUA QUIT ANDA — 87 


RIO JANEIRO 


EA OL, 


E' um excellente preivo contra todas as enfermidades 
spidemicas, tão dificeis da nos logares contaminados, 

Toniflca o sangue e ara a força muscular. Nos desmaios 
e debilidade alívia rapida; Nas affecções do coração acalma 
e regularisa as palpitaçõess soffrom de congestões, vertigens, 
enxaquecas e nevralgias,io se sintam acommettidos, tomem 
uma colherada de Evaol e-ge-hão immediatamente alliviados. 

Tomando uma colherstres em tres horas evita-se as náu- 
seas provocadas pelo enjômar ou trem),pois é infallivel, bem 
como para evitar todo o «x. 

Como este elixir tem;sriedade de purificar a agua, 6 indis- 


pensavel aos caçadores, tas e a todas as pessoas expostas a 


Sa agua de procedencidosa, dissolver n'ella uma pequena 
colher. + 

Em geral deve emprepeste elixir nas indigestões, dôres 
de estomaga, flatos, vertigmcopes, ataques nervosos, immo- 
ções, desinteria, cóliças e poderoso anti-histerico a dóses de 
tres ou quatro colheres pó 

Nas marchas penosasres, uma colher de Evaol reanima 
e evita o cansaço. 

Este elixir constitue mredio soberano que todo o mundo 
deve trazer comsigo. 

4gente geral para Hess Portugal, D. José Lopez Rodri- 
guez--Duque de Alba, 4, M 1042 
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| “h Equitativa Portugal e Ultramar 


Sociedade de ses mutuos sobre a vida 


SÉDE — Largo Camões, Il-lº — LISBOA 
Beguros de-Rendas vitaliolas 
Beguros terr--Soguros maritimos 
| Sede guerra 
Be Agricolas 
| Beguros conivídentos no trabalho 
o) 


Delegação no Norte dagal;: 4 
| RusCarmelitas, 100-1.º-PORTO 
Endereço telegxo: EQUIT PORTO 
Fes n.º 1:782 
Delegado da diredpsé Pinto Basto 
Inspector—-dayme 196 


D+ + CD + 6 RD 4 4 MID O OD 4 4 ms ts O) emo cos pa oo Gonna 0 mamas 


e hnhoshoros 
CAM avisados «» revendedores de phosphoros de 


840 
que os preços Wosphoros foram alterados nos ter- 
mos do Acordão do TrilArbitral, publicado no «Diario do 
Governo» n.º 118, 2.º séri2 de maio, mantendo-se o desconto 
legal de 10 por cento sejdôr o numero de grozas pedidas. 
Os pedidos pódem seídos directamente: 
No norte do paiz aosiedores geraes: 


Alves MacedoBorges, Successores 


67, rua dgardim, 69—-PORTO 
No sul e ilhas adjacevs revendedores geraes: 


Nogueira, Mes & Commandita | 


Rua da Ásga, 92—LISBOA 


Quaesquer queixas áta demora na execução dos pedidos 
ou falta de concessão donto, devem ser dirigidas á Compa- 
nhia Portugueza de Phosy rua de S. Julião n.º 139-—LISBOA, 


Pastilis Valda 


ANEPTICAS 


e todos á uma esio a voz enthusiasmados 
anroo 


Destas preservarsão da uer enfermidade 08 Eous fatigádos 
bronchivs ou o seu debil 
Aquelles curaram sertes constipações, affecções da gar- 
ganta, ataques de asthma, 
Os outros emfim, viraspparecer como por encanto bron- 
chites inveteradas, laringironicas, catarros antigos, de vinte 
annos ou mais. 


E todos encontraris 


PASTIAS VALDA 


Preservaç:allivio e cura 


Cada caixa de Pastilisida, legitimess, com o nome Valda 
na tampa e a direcção donico inventor e proprietario H. Ca= 
nonne, preparadas no soratorio: Diagonal, 418- Barcelona, 
sob a direcção do pharmico D. ANTONIO PENA DEO. 


Pianos, lívas e Pianolas 


Centro Mcual de. 
Raymdo de Macedo 


fa 66, Gia de Pariz ade 
| ve glatavol alia 16 
838 AGUA de Sakirpurissima, com 5 
o carbonico tmatural e com os bicarbonatos que 

melhor auxiliam a deges'a mais completa agua de mesa. 
A venda excede já milhãdo de garrafas. Muito barata, 

Deposito geral, Pra Candido dos Reis, 93 (delegação 
da Empreza das Aguas dgo L.da j* 


- 


1037 


mas de aci- 


ASSADO A e DADA DA Di dr a O SA Ud tg q 4 a 


Coma de Seguros 


A NZIONAL 


Séde na sua prdsde — Avenida da Liber- 
dt - LISBOA 
a 


Soc. am de A Epa RO 
resn. limitada go o 
iam RESERVAS 


É onpirar. E Ô 
É 000008 4) 003222 


1] 
Seguros sc a vida humana 
CONTRA 
Accidentes noto, - 
e ndios 6 avarias maritimas 
Delegação no Filua 31 do Jrueiro, 62,1.º 


) 
t 


193 [é 


| Maria Helena Ramos 


Antonio Duarte 


FALLECEU 


1128 QUAs filhas, genros e cunha- 

do rogam ás pessoas do 
guas relações e umisade, bem co- 
mo ás do saudoso finado, a es- 


| pecial fineza de assistirem aos 


responsos que, por sua alma, se 
realisam hoje, ás 4 horas da tar- 
de, na igreja de Santo Ildefonso, 
Pedem desculpa de cumpri- 
mentos. 
Porto, 8 de fevereiro de 1919. 


Bibiana Ribeiro Duuris Ferreira 
da Costa 

Rosalina Duarte Ribeiro Ferreira 
de Carvalho 

Theodora Ribeiro Duarie da Cunha 
Motta 

Árnaido Herreira da Costa 

Manoel Luis Ríbeiro Ferreira de 
Carvalho 


José Antonio de Souza 


Basto 


Missa do 30.º dia 


1039 Sm esposa, cunhados, so- 
brinhos e primos do 
saudoso extincto pedem ás pes- 
goas de suas relações e amisade 
o obsequio de assistirem ás mis- 
gas que serão celebradas por sua 
alma, no sabbado, 8 do corrente, 
pelas 10 horas e meia da manhã, 
na igreja de Santo Ildefonso. 
Desde já agradecem, muito re- 
conhecidos. 
Porto, 6 de fevereiro de 1919. 


Amelia de Asevedo Basto 

Julio Luis de Oliveira Asevedo € 
esposa is 

árihur Luis de Oliveira Asevedo «e 
esposa (ausentes) 

João Luis de Uliveira Avevedo (au- 
sente) 

Armando Ramos de Asevedo 6 es- 
posa (ausentes) 

Julia de Asevedo Cunha e marido 
(ausentes) 

Aloina de ÁAgevedo Ohiapelia e ma- 
rído (ausentes) 

Maria Amalia Ramos de Ásevedo 
agente) - 

de Assvedo 

(ausente 

Maria da ição Ramos ds Ása- 
vedo (ausente) 

Amelia Amorim Pacheco Basto 

Amelia Amorim Pacheco de Sousa 
Basto. 


, Ro publico 


1118 ANUSTODIO Ferreira da 
Costa, do logar do Cas- 
tello, Gaya, previne o publico e, 
em especial, o commercio de 
que go não responsabilisa por 
ividas que, desde hoje, sua mu- 
lher Margarida Julia Augusta e 
seu filho Bilverio Ferreira da 
Costa contraiham, visto que se 
ausentaram da sua companhia, 
sem motivo justificado, levando 
comsigo alguns valores. 
Gaya, 7 de fevereiro de 1919, 


Oustodio Ferreira da Costa. 


Delegação Aduaneira 
I Leixões 


EDITAI. 


CARLOS ALBERTO DE MAGA- 
LHÃES MARQUES DA CoS- 
TA, Inspector das AlMan= 
degas e chefe da Delega- 
ção Aduaneira de Leixões. 


1118 e saber que tendo el- 
do salvas, do batelão 
porno «Mingou», naufraga- 
o n'este porto, pelo mergulha- 
dor Alfredo Pinto Monteiro, 404 
caixas com vinho licoroso mar. 
ca E Y &0, numeros diversos, 
são por esta Tórma avisadas to- 
das as pessoas que se eba 
com direito a ellas a virem re- 
clamal-as a esta casa fiscal no 
praso de oito dias, findos os 
quaca ge-próceadorá'nos termos 
fereiro de 1919. 
O chefe, 
Carlos Alberto M, Marques da Costa, 
899 ENDEM-SE, em Matosl- 
nhos, os seguintes pre- 
dios (facilitando-se o pagamen- 
to), a tratar na rua Conde de Al- 
to Mearim n.º 64, ou rua do Go- 
dinho n.º 62. 
Na rua do Godinho, os de n.º 
72 e 105. 
Na rua Brito Capello, os de n.º 
119 e 126. 
Na rua Roberto Ivens, os de n,º* 
66, 120 e 122. 
a rua Central, n.º 20. 
Na rua França Junior, os de 
n.ºº 65, 88 a 90 e 131, 
Na rua Brito e Cunha n.º 7. 


Mobilias 
897 ENDEM SE: uma de salsa 
de visitas, estylo Luiz 
XV, em pau preto; uma de sala 
de jantar, em nogueira americana, 


e uma de quarto de solteiro, Rua 
da Restauração n.º 16. 


Aguas Purgantes 
DE 


“ia Maravilla” 
Analysadas pelo sabio doutor 
D. Santiago Ramóm e Cajal 


ou seja a primeira notabilidade 
medica reconhecida universal- 


E | mente. 


As Aguas de Coslada cons- 


E |tituem o purgante mais eficaz, 
à rapido e-de seguro resultado; 


nunca, so tomal-as, causam frri 


E | tação, cólicas ou dôres de ventre, 
| como succede com 
E | aguas purgativas, Às de Cosla- 

= | da são as unicas que produzem 


as outras 


effeito, minutos depois de toma- 


E das, estando isentas do sabor 


amargo que se nota nas demais 
as. 
Sendo as que dão mais rapido 


E [e seguro resultado, são por con 
E |sequencia, as mais 


conhecidas 
e recommendadas em todo o 


E | mundo. 


As aguas de Coslada são 


E | tambem maravilhosas para com- 
E | bater as constipações e prisão 
E | do ventre, infartamentos do f- 


E | gado, affsoções do estomago, 
E | pulmões e rins, e sobre tudo 


contra a paralisia intestinal e 
da bexiga; digestões dificals, 
enfermidades concernentes é 
madre e rhouma Bão 
admiraveis para o tratamento de 
todas us doenças da pella, 

A' venda um todas as pharma- 


cias o drogarias, 


Pedidos a 1046 
MARTIN & DURAN 


"| 


— Sabbado, & de revoreiro do I9H9 . 


N'osta sooção, Gentinada ada peque- 
Dos annunçios, 
grandes vantagem à oolkor, Esinpas 
Nos sempre, 


Vantagens 


encontrarão todos 


2" py” CAR 

para totios Prado da "SUMA Gimntidr 

Ecos ras ab espa = EA TIA : - TRES LINHAS, 90 réis. És 

Alugueres CRIADA pers todo o serviço, of-, MULHER, Cmeve-se ado dios q 
ALUGA mos DO ros. Maria | receoso, Avenida Jos da | sado de colhem Bum de É, Nivo- 

Pta, 76, Renda mensas, 84000 réis, Freitas, 19 1068 | leu, 4, 1009 

GOT Cs, de RAD AM da Senta Bsitarins, Pedidos 
Rua do Sol, 150, 1108 APRENDIZ urna serralheiro 
cisa»se, Rua Erin Guimarães, Eos. 


M ) a-s0 
poi pago pit 
rina, 960, 1088 


Criados 


ARTÓ, eluga-sa & 
nesta, Rua Duque da Pelimeis, 14. 


m Be ATE 
mag ar o 


——— es — o. 


Compras 


AMA de 1.º Jeito, chegada de pro- 
8 | vincia, ollerece-se, Rua dra 


do 
a A a E O SAD ; 
BY Ros ti S| | 


“MODi 8 
as. Praça Guilherme 
nandes, 462,9, 
Criadas | 
CRIADA, cfferece-so para sala ou em e, ollerece- 
todo O Monte dos Bo serviço de quintal e jardim. 
gados, 65. 111 | Rua de Bellomonte, BÁ. 068 
| pars 0 of- HOMEN para 
ferece-sa, Rua de Costa, a, offarece-sa, us das Taypas, 65. 
- wllerece- | MÉIO calxeiro, da provincia, of- 
se. Bo dor rDagões GR Vic SEE - ferece-sa. Rus Heroes de Chaves 
gas, 217. 1040 | 56-1.º, 1083 


LO RE TATA PRO MARTA ARTE TALO PA 
Let 14] uh d| Ml by o 
ta o, td . Et 


AC RIMP SANS UTIL TA Ya LU TARSO TENTEN TR EN MRRMEITE FO, MISlie TÃO, 
= ço - al DEM NE | “ul RENT PRA by DIA Wi PPA | 
Viv PPT PRP He km PRTTEO 04 PT RA H um “o Mr nua 


Y 
, 


D. Olinda do Espirito Santo Hlves Costa 


FALLECEU 


1122 CYEUS filhos e noras rogam és pessoas que os bonram com 
S a sua amisade o obsequio de assistir sos funeraes que 
tóem logar hoje, ás 16 horas é meia, na igreja dos Terceiros do 
Osrmo. 
Pedem desculpa de cumprimengos. 
Porto, 8 de fevereiro de 1919. 


Olinda Bertha Alves Costa 
Amelia Alves Costa 

Antonio Augusto Alves Costa 
Alberto Alves Costa 

Henrique Alves Costa 

Laura Elisa Alves Costa 

Theresa da Conceição Alves Costa, 


ESTES 
IMPORTANTE LEILÃO 


Domingo, 9 do corrente, ás |2 horas, na LIQUIDATARIA 


RB. Elias Garcia, proximo á praça da Liberdade 


1098 (TE RANDO de linda mobília para sala de visitas á Luiz XV, 
dita em mogno com 3 peças estofadas, mesas de centro com 
torcidos, espelhos, grandes tapetes de centro, cortinados, gravuras, 
columnas o vasos, port-bibelots, dois bons pianos de gabinete, sendo 
um de auotor allemão, armado em ferro, figuras de adorno, serpen- 
tinas, duas boas mobilias para quarto de dormir em no= 
ueira, sendo uma com espelhos bisautés, chaiso-longue, 
STE de ministro, escrivanninha, bengaleiro, cadeiras de sola, 
solida mobília pa sala de jantar em nogueiaa setim, louças, mo- 
bilias de gabinete estofadas, quantidade de camas á franceza, guar- 
da-vestidos, toilette, lavatorios, caixas de cabeceira, cadeiras, relo- 
los, mesas elasticas, guarda-louga, gramophone, um lote de ban- 
 EOSE azues o brancas, diversos acessorios para picheleiro, machl- 
nas de costura, garrafas, capas de oleado, mesas de jogo, fazendas 


para reposteiros, berços, balança e muitissimos mais objoctos, 


Agulhas para malhas 


Fabrico nacional competindo com o fabrico si- 
mila estrangeiro 


Pedir catalogo e preços aos fabricantes: 
Santos & Fodrigues 
Rua dos Bragas, 212-Porto 


ou ai José Maria de Campos Mello 
Rua do Commercio, 28 3.º—Lisboa 


Agua de Entre-os-Rios 
(ESTANCIA DA TORRE) 


Cura bronchitos 
Pharmacia do Bolhão 
e nas outras pharmacias do Porto 


Companhia de Seguros 
Ultramarina 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
Capital escudos 500:/000$00 


Bóde: Rua da Prata, 108--Lisboa —-Delegação: Rua 
Ferreira Borges, 38-Porto 


12 


195 
Fundos de reserva....«.. Eso. 4144000800 
Receita em ISIT.,........ tu ce Eso. 1.820,900$594,5 


Sinistros pagos em I9I7...... 
Sinistros pagos de 1901 a 1917 


Eso. 1.080:235530,5 
Eso. 1.761 1 121 692 


Officialmente auctorisada effectua: 


Seguros ( de roubo, quebras ou faltas do volumes 
sá: de riscos de morte de animaeos 
Maritimos | do riscos de guerra 
Seguros | de automoveis contra incendio, explosão e choque 
Terrestres) de fogo, raio e roubo. 
Aacatas de arvoredos, cearas, cortiças, lenhas, palhas, eto 
Seguros 


de valores pelo correio. 
Postaes ' 


Motores electricos trifasicos 


Construoção nacional garantida 
—— — Rendimento maximo, Consumo minino  —— 
Temperatura média 


Typos novos creados pela nossa casa. Construem-se para todas 
as voltagens e de diversos tamanhos. Fazem-so a sm de mo- 
tores e dynamos, carga de acumuladores, etc, 


- À Moderna, L.º* 
(Secção Eletro « Metallurgica) 
Rua de Camões, 209 PORTO Telephoãs, 930 


Legitimo KEFIR do Caucaso 


Preparado segundo fórmula do abalisado clínico DR. KO- 
fermento 


com verdadeiro recebido directamente do 
Caucaso. 
Recommendado melhores medicos do mundo, por seus 
maravilhosos 


[o 
Alimento vigoroso e antitífico, Certificados medicos & disposi- 


ção In: cientes, 
eto. 


e repecialidadem Transtornos gastricos e intestinaes. 
Especialidadess 
asd KEFIR std | goze 


Saude, belleza, juventude e larga vida 


8, 
1064 
“BORDADEIRS ajudante, protisas 
so. Rua de 5. ras, SO 1I0R 
rua , 228, Ê 

1078 


78 
so 
ita, SÃO, 
28800. Falcão, Santa Catharina, EA 


casa pare 
ou . Falher das 9 

és 9 da tarde, rua do Almade, POS- 

2.º, Zi 


B. paqis mb ma Missovmi—Medalhas de oiro 
Lovram— Grand-Priz 

Ri1o pm Jamzmo, 1908-- Grande Premio 
Larrzia, 1914-—- Premio de prata 

Paxamá, 1915--Modalha de boora, oiro 
Lissoa, 1915--Medaiba de oiro, 


Executam-so ilustrações para nes 
livros, estampas religiosas eto. atos, 
Factuaras commerciaes. Catalogos ilustra. 
dos de fabricas e outros estabelecimentos. 
Bilhetes de visita com das agsl- 
goaturas. 


mais, industrias, elos vo! POPA Pham 


Os preços mais reduzidos 
em ofílcinas portuguezas 


Peçam tabellas de preços 
das gravuras 


Perreição, BARATEZA, RAPIDEZ 
Banco Commercial, Agrico- 
la e Industrial de Villa 
Real 
de 


anonyma 
bilidade limitada 


1094 TASTÁ em pagamento, na 
sóde o agoncias do cos- 
tume, desde o dia 6 do corrente, 
o dividendo do 2.º semestre de 
1918, á razão de 2 t/, º'%, ou 18250 
réis por acção, livro do imposto 
de rendimento e do novo de 
avença. 
Villa Real, 9 de fevereiro de 
1919, 
A gerencia, 
e Domingos Gonçalves de Carvalho 
a À Srety Gonçalves de Sousa Ma- 


Companhia de Seguros 


À URBANA PORTUGURZA 


Sociedade anonyma de responsa- 
bilidade limitada 


Capital soclal....,. 340:0008 
Capital realisado...  34:0008 


ASSEMBLEIA GERAL 


1017 MMONVIDO os snrs. acclo- 
nistas a comparecerem 
na reunião da assembleia geral 
ordinaria d'esta Companhia, que 
deverá effectuar-so no dia 24 do 
corrente, pelas 13 horas, no Pa- 
lacio da Bolsa, para os fins desi- 
gnados no artigo 31,º dos osta- 
tutos. 
Porto, 6 de fevereiro de 1919, 
O ao da assembleia ge- 
Fãs, 
Jodo José -de Soma Lage, 


Portuense 


Sociedade anongyma de seguros — 
responsabilidade limitada 
Capital social.... 810.000800 
Capital realisaão. 81000800 
SÉDE 
20, R. do Mousinho da Silveira, 23- 
PORTO 


937 MNONVIDO os snrs, accio- 
nístas a comparecer na 
reunião da assembleia geral or- 
dinaria d'esta Companhia, que 
tem de se reslisar no dia 17 de 
fovereiro proximo, na sala das 
assombleias geraes 
ção Commercial do 
cio da Bolsa), á rua 
Borges, pelas doze horas o meia, 
para os ns desiguados nas car- 
tas convocatorias. 
Porto, 31 de janeiro de 1919, 


E cega ds assembleia go- 


correi 

000 SPertaga 
D. José 1. Rodrl ;1ez 
as pot lu 5 Urias 


Perez Martin * €* 
o Martin & Dúrarn 


e e . w 


LA 


Depositarios explusirós 


eg | ; P 
Preparador KO Sl 

aa : (io 55, R nt | ' 2.º 
EA A. NATIVIDADE Notavel descoberta de PR çã ig a 


DE 6 Ff 


“ (Pharmacentica) Joaquim Braga 
| Agentes no Portn: Esmoriz & C.”— Rua Bellnmonte, 73 
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ges & Irmão 
BANQUEIROS 


| | | | 472 
64 a 77, Rua do Bomjardim—57 a 59, Rua de Sá da Bandeira 
Iara, 2097 nro SERA EAR E a RIO 
he sta OA. l-Praça do Municipio-BS 
É. | ' 44-Rua do Arsenal-48 
Kio de Janeiro “. Rua da Alfandega, 24, Caixa n.º [196 
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“Secção Bancaria | Secção Papeis de Credito Secção de Loterias Secção de Vinhos 


—— e — 


Compram e vendem: Compram e vendem Completo sortido de bi | Vinhos de pasto e lioorosos 
oauibiaes; desoontum papeis do oredito tanto | hetes inteiros o fraoções das regiõos 
letras sobre o paliz naoclonaes como para todos os sorteios, mais reputadas do paiz, 
e estramgoeiro ostrangeiros, acções | - | provenientes das suas pro- 
| de Bancos e Companhias EO espeoial para priedades do Donro é 
— o assim como aviamento o expedição de Beira,e adquiridos a oútros 
mil g f Coupons de qualquer todas as enoommendas da | sonsiderados viticultores. 
Co E acam é fornecem espeoio, provinola, quando acompa-| Ghampagnes importados 
sá | cartas de credito sobre Enoarregam-so de nhadas da respeotiva im- direotamonte das 
ER: nd ar at SPU PR big Rr arbamento cjprtad rs portanoia, mais afamadas casas 
E ' ' 
Re Italia, Nornega, Russia, fuisodo aee erp Enviam-so listas de to- ERR ig) a so peço 
3 RiaRa qicaa o primas nogoeio Manto que a reias | SAM mais aorodiindas 
k | á rir EP á pesnzet Er 4 this o, Aloool viniog;e de oerones. 
ME: Ma À Aguardente de canna, 


cosgosstind dio | Secção de Cambios Todos os pedidos são sa- — 
tiufoitos com a maior regn-| Vendas por junio e a retalho. 
laridade, na volta do oor- ee | 


. 
-" . 
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A “de alugueis, de juros e dividendos de acções de Bancos e Companhias e liqui- 
Wi dações de heranças. 
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E, - Remedio contra a asthma 
- Pós Anti-asthmati- 


eme) A melhor Tintúra | 


Y o - Preporado pelo dr. Moreno, medico 
— Pimteii Neniitsa PLOR DE OURO 
air 4 licu do Porto 
Cv E ”4 
“ — Qrentedio contra a asthma Usando esta privilegiada agua nunca terels cans nem sereis calvos 
Ea é um pó pará pero pai? com- 
st” osto da parte activa de plantas 
as po CONTA dera aro O cabello abundante e formoso é o melhor atractivo da mulher 
es Ep OM a ihorapentioas : A FLOR DE OURO é a melhor de todas as tinturas para o cabello e barba; não mancha a 
do Pat é : o. | CUbiS nem suja a roupa, 
E Deila-so um id ob 4 Esta tintura não contém nitrato de prata e com O seu uso o cabello conserva-se sempre fino 
pi: lherinha d'este p , Incendola-so, briifthto é negro 
E >. E o Er od lará EP Pp A Esta tintura usa-se sem proparação alguma b não 6 necessario lavar o cabello nem antes nem 
aa Dita então o doente collocar-ga depois da applicação, fazendo so esta com uma pequena escova, 

"de modo que este fumo chegue á Usando-so esta agua, cura-se a caspa é evita-se à quéda do cabello; suavisa, augmenta e per- 
bôcea, misturado com algum ar, 
pá PSD di penetrando em to- 


fuma, 


E' tonica, fortalece as raizes do cabello e evita todas as suas enfermidades. J 


ta: Por isso se usa tambem como byginnica. 
Es; | diras RAD ra es actãa Conserva a côr primitiva do ca ti seja negro vu castanho, 
NRRE NV enteão Ro Phrib sómente so A sua applicação é tão facil e commoda, que uma pessoa só póde pratical-a. 
a x j Esta agua cura e evita » quáda do cabello, excita,o seu crescimento, e como o cabello adquire 
y — Pharmasia de 8, Domingos.) novo vigôr, Nunca sereis calyos, 
Ca inhosde F. do Estado Devem usal-a todas as pessoas que desejem conservar o cabello fórmoso e a cabeça sã, 


E' a unica tintura que, passados cinco minutos de applicada, permitte frisar-se o cabello sem 


je Disroção do Minha e Douro produzir mau cheiro, 
| AVISE AO, PUBLICO As pessoas de temperamento herpético devem de preferencia usar esta agua, se não querem 

E ei Merulio. pará Go cntonõea eiâugdaa prejudisas à sua saude; e lograrão ter a cabeça sã e limpa, applicando-a uma vez de oito em oito 
E Previne-se pranto de 6 se Todos 08 frascos são envolvidos por um prospecto elucidativo, “971 
Ea? vendem Eilhetes 6 Pag A' venda nas principaes perfumarias é drogarias de Portugal, 

aa RD E O ea E ma DR e E ro te im 
E draião op eriiaa Caminhos de Ferrodo Estado 
| e Tus é aiire Vila ssa Direçção do Minho e Douro 
7 de pa “VISO AO PUBLICO 
an) uro Se- Trans de generos alimentictos 
| 7 


eb Para conhedimento do publico, aba!- 
À avemvo. debilidade gera), sachisismo. va | “AFRO LO frabi de fefitros 


Vinho Phosphatado VICTORIA alirdenticios, dentro do continente do 


. Rua das Oarmetitas, 17 
RR P RTU 


Impermesção pregilegiada 


reino, excepto o de cerenes e farinhas, 
não sal sujeito as licença ou outra 
qualquer Jormalidade. 


DEPOSITO GERAL «x LISSOA 


CINA' Braga, Bastos (San, 4 À 


Telephone, 2:98 | fi 


| À da nt TA ha o H Pa DAR CLIPTA ! VILLA O O O ” tp ie de 
La PRM A do 


HW | da Pioguão — GAYA. Teleph — Paguetes correios a sahir de Lisboa 


f muitas peças sobrecelentos, G Todos os vapores d'esta Companhia costumam X 
WA | ribaldi, macaco e correias. 


AA gera tolegraphions (SS RPERAR o vendem relo. ARMAZEM DE RETALHO PRO | 1. 608 Em 11 de fevereiro, para Pernamb “f 
eis ara entregas ou abertura oda a qualidade de Um ALOE Mt mto PASSE, Fei sd — D ne ambuco, o : - | 
a o oredito nas prinolpaos Rota e moedas S - d T h R. do Bomjardim,6l a 77 by Varias venda eseado Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 4 Companhia (TANCeTA (e Navegação À VaDo 
Es praças do estraugelro e ou- do todos os paizos, ecçao 6 1IADacos PORTO E” Viyas de ferro e de riga. Buenos-Aires, * mo 
AE 4 tras oporações banoarias | tanto de ouro como de . | ER » F[W| Canos do ferro galvanisado Preço da passagem em 3.º classo de Lisboa o 
Rr a prata, cobre e papel. Deposito da Companhia ARMAZEM E DEPOSITO na | Torneiras “de metal « para o Brazil e Rio da Prata eso, 63850 é SeTTIÇO regular 8 rapido dê Leixões 
e iG dos Tabaoos de Portugal.| . | Méilterro. Demerara Em 4 de março, para Pernambu- x 
ng da peito Pelia Tambem compram a dee ROO Pp ADE: R.General Torres,349a 88] MW | Hidro ou turbina, | EE E; a Rio de Janeiro, Santos, 7 B | Ri d Pp t; 
aciona atrangeiro os, letras o papel sel- on iltros prensas, ontevideu e Buenos-Aires, .: 
cotados na Bolsa. ouro e prata em barra |iado. - | | Villa Nova de Gaya — E Mo OA anel francezPreço da passagem em 3.º classe do Lisboa 5 p aa O razii € IO a rata. 
| - nei | forro forjado e fundido, tanque para o Brazil e Rio da Pratas eso, 63$50 4 
Encarregam-se no Rio de Janeiro da administração de predios, cobrança dam, | tornos, chassis . incompletos 
no 
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Serviço do paqnetes correios us 
Para 08 portos do BRAZIL o RIO DA PRATÁ 


» Liggr--Em I5 de fevéreiro—Para a Bahia, Rio de Ja 
heiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. | 


Telegrammas—LANDGAR , 
| E; 


, 
Agentes dos: 


Vapores a sanir 


-BTH LINE. 


Pará e Manai 


" | De Leixões, corca de 98 de 
Acceita-ge Ceará! MARNCO Ki 
Diana gue Es At di fevereiro, Acceitacarga e pas- 


a A 
Iquitos com trasbordo is = en é: 1 


* Preço das passagens de 3.º classo ego. 6155 


Magnificas installações para passageiros de. ' 
|| 8 2.º olasses, intermediaria o 3.º classe. E 


| Os senhores passageiros de 1.º o 2.º classes o in» 
|| termediaria, “ir escolher na agenoia 08 boliohes 
já vista das plantas dos paquetes. AM 


(SE DR ep rem Crie e E Wod o was are vwanaka AG v . haldoação 
ki ( Já EIrO SAND 4 IE. De Leoixõos, cerca de 18 de E aíia assauem car ae uaes qn 
IO (6 dan 7 | fevereiro. Recebe;passageiros p g , g q quer e 


clarecimentos trata-se com 6 agente É 4 
DIOGO JOAQUIM DE MATTOS “7 
RUA DA MOVA ALFANDEGA, 7 « 


“Para carga, 1521 
TRLRPH ONES) Parn A on 215 


Montevideu ( BuiHOLBEIN de 1.º e 3.º classes e osrga, Às 


fragatas recebem carga des- 
Ayres | do o dia 10. 7 


Avisam-se 08 snrsiores de que se acceitam conhecimentos a frete corrido, 
ara Viotoria, Paranewynina, S, Francisco, Santa Catharina, Aracajú, Rio 
ande do Sul, Pelotas Alegre, com baldeação no Rio de Janeiro. 930 


 YECARD LINE 


. Fós reduzidaos 


Cerca de 5 do corrente. As 


Liverpool Scottish Prince |barcaças "ainda reoebem 


arga no rio Douro. 615 
Carvão optimo “ VDMmM.c. 
181 ARA AU [5 RE NANA S P LZACANY 


carvões de dus ng noOvAaAL MALA STEAM PACKET company S 
À ( 


AvVISO—-Roga-se aos senhores passageiros de |.º e 2 
olnsses, a fineza de maronarem os seus logares coma 
à | maxima antecipação em consequencia de ser grani 
* | em geral, « afflusnocia de pedidos. ! 


, Para 08 Confortaveis camarotes € bos mesa da cla 
se intermediaria, chamamos a attenção dos sars. pai 
sageiros que não possam viajar em segunda olasse 
mas, recommentdamos tambem a maior antecipação n 
Ter; de logares, porque, no geral, os pedidos são 
muitos. ' 


CHARGRURS REUNIS 


IT AT] 


a É PUMA tar? ar AR A TT 
' 1 Ea 


para caldeira a preços reduz ALA R E AL, | N (5 VE ZA 


Pedidos á Empreza Garbo 
ra do Douro—Santo Antonio V: 


&tragar ao caes no RIO DE JANEIRO, 


Amial Ponty-a te re anão a 


, “ 
nd 1 


d d to, | : 
iqutnça o, rendendo Bota t e A BORDO HA CRIADOS PORTUGUEZES á As ir do fevereiro—rara 2 BAMM 
Wi dois automoveis de 1º 0 N, .oncia do Porto nód fe: ES — Sahia, 
| dem um ohasi o duma rr, 1º ion ssothos oa Poa A ici Peneiras W4) DOUBQLVILO-- Fio de janeiro é Santos. o 
os, “., ““Sdos paquetes, mas para isso ;ecommendamos », a 7 
Rua de Cedofeita, 732 toda a antecipação. . 4 Preço das passagens do 3.º classe eso. 61 


at “sa 
Recebe-se carga com baldeação no Rio de Janeiro 
para Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, Rio & 
do Sul, Pelotas e Porto Alegre. 


a 
Para carga, passagens €e quaesquer 
Dirigir aos unicos agentes no norto de Portngal k clarecimentos, trata-se com o agente 


rias pao ? DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 


| Cadinhos | Para Inglaterra ha 


66 Ras » do qualida” O paqueto-DESNA—S esperado em Lisboa em » 
suporior, dos rn,” 4 “meados de março 
o 12, vendemçso na rua do ai : 


mevedo ho Horta nn,” 108 
es mms E (Do e ame 


“Advogado no Brasi 


19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 


O (O Gio goma no QU AE POA Gorranpondentos nas províncias 711 b| mo Porto Em Lisboa | 
Rio de Jineiro vma da ASPAVANA NADIA AAA TA 4M | Rua da Nova Alfandega, 7| Rua da Prata, 51 


fandega n.º 149 * trata dê TELEPHONE, 1630 TELEPHONE, 1:117 


todo e qualquer negdcei ni K ——"" 000 : | 
junto aos tr bunses o % | [1 | lodh PrINe 
partições pubicas da a | AA l 
ital do Brazil, como se = = 
Rae liquidação de senen MPs Deschamp, da Faculdade de Medicina de " 

» | 


ças estrangeiras inventa- Pariz faz ê 
rio, rescisão de contratos 


prestação de contas, ei« Adelgaçar Serviço de paquetes correios para Os anda ad 
etc, evereiro: 


Cartas pedindo informa! prejudicar a sande Brazil, a sahir de Leixões em princípios de 
ções á Dirac d'este jor 
na 


| — ese “Avaré” (exSierra Salvada”), de 8:000 toneladi, | 


| ConDIçÕES — Compro-provada, receitada é empre-| Combate a gordura excessiva, 


misso escripto de paga- pelo corpo medico francez reduz as ancas 6 o ventre, adel- “Curvelo” , de 6:000 toneladas À 


ip oa ARTUA Semi angeiro.: gaça o busto e conserva a pureza 
* . . “4 o = 


com destino a: 
forme as difficuldades da | , a0ál 


tão. Mod d Vã. < - . nº . 
cago. conforme so coma. AMMMEa 20 PRE E Pará, Ceará, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
binar. Procuração e o ne- E O mais sério dos especificos contra a | 
PTE Pd | Reoebem tambem carga, com baldoação no Rio 
Nes lina rã dra fic Obesidade . de Janeiro, para: 

Botanico, 38 Não 


CD res) amos () campo temida 
Purissimas aguas de mes” 


memos oo vo ve va Tratamento alortivo a Syohilis 


mento de doenças do tubo digestivo 


das linhas, 


deixa rugas o devo sor usada Die mEhas De Paranaguá, S, Francisco, Florianopolis, E 


ego DE PASSES DÊ 3 CABE, TSE gi 


Para carga, passagens e quaesquer outros esclg 


- 


- Ss reis livrarsvos | rar à guerra com os inimigos inter- g lestias infec- | ! mentos, dirigir-se &os agentes va 
E à ico 4s| NNCUMALICOS] “adddros, usa o. [Egidio pes par | Sae PE A META M jogo em seguida é primolra sept do am contgio, so 4 roctmentos, dig 8 o 
pol ecommenda-se ao pu “| geral, ini | 
IRA, todo O paiz A NORNAE Guia air migas, o qual fica prohibido.» sea seu ultimo livro, publicado em Principiar a tomar as | Henry Burnay & O, 
ART | o Balsamo VICTORIA eta Mae pia em | 1914, s0b O titulo-Synonímia o 5i | | 
dos vestuários impormendos, enheiro-director, José Victor Duro | nopse pharmaceuticas, assim aprecis : ) HEGTINE COM SELLO VITERI -! 
E Piano de cauda " dd red PDS À SE Ya o finado protaisor Antóriio Carvá | NO PORTO : , EM LISBOA 4 
E : = es , é se refer!" ' : F oo 
É ai à nata uma ligeira Frionão anta ê nata AG U A [ ASTELLO é sua composição chimica à ca O RIU fimo do mio RPA Los Ro for logo Sua da Nova Alfandega, 22 Rua dos Fanqueiros,10 
1076 ENDE-SE um pinno dejdorida e cobril.a com uma baeta de para pr fo Ao DLL o rp pi Ed Da O mo e MM Telephone n.º 885 Telephone-Central n.º 3:866 
my Sauin Wanckol &| conseguir effeito immediato, A MELHOR MOURA DE NEZA | pijacona coino agua de mesa. 4 1º no medico para continuar O tratamento com as injecções 

Temmiler, Leipzig, de gete olta-|: 


” vas, em perfvito estado de con- pas . Su positorios a. bt bt B8o 
dor nrimenio 2 metros, Para Não als purgas ICTORIA de! acanoivonrzis,sm-tecer 2o22 


Os Ss itorios VICTORIA tit Agua da Cura 
s Supos os constituem o 

meio mais prático e efficaz para combater e | * Bº ga Rua pera 
derrubar tão grave enfermidade, como é a |dos rins e bexiga. 


obstrucção do ventre. Pedidos á Cura o Arthritismo, Rheuma- 


vêr e tratar na «Villa Miramar». 
Rin do Castollo do Queijo n.º 1, 
“Foz do Douro, 


VINHOS DO PORTO 


Authenticos do Alto Douro eo «cftaDloG bis, Lilhinse 
: . ar, Lilhiase renal e catharros 
H ata A Madrid 9 Representante e depositario 

Josó Duarte de Oliveira icons, MaBris O OBA | noiPoório: 


Runcdo Carmo, 7 PORTO 


Estanho «Cordeiro 
- & Bandeira» 
Garantido 


Alfredo Ribeiro 
910, Rua dos Caldeirsiros, Il 
Carboreto 


Ao melhor preço vendem 


Nova -Medicação 


R A | substituindo 8m todos OS Casos o Iodo é os Felgueiras & 3.º L.º 
o E A Vos, e rgea de ADUO Jodetos, administrados sob qualquer forma Rua Brito Capello, 45 
1:000 kilos em barrinhas e o res- 


sem accidentes alguns de fodismo pelo - Agi MATOSINHOS 
Papeis de credito 


COLLO-IODE” fd SSD 


(GOTTAS VEGETALOJODICAS QUELOCRARE) | Sa & Ho: Limitada 
Curando ; 


tante em blocos, salvados de um 

, incendio, 
: Acceitam-se encommendas de 
au quer; quetdano na rua do 
» Mousinho da Silveira, 237. 


Montenegro Chaves & C.º, 
| Limitada 


I4, P. de Almeida Garrett, |6 


, Praga de Almeida Garrett, 2 RHEUMATISMO, ASTEMA, ARTERITISMO , Eve ani o: do A 

| Compra e vende ARTERIO-SCLEROSE, GOTTA, LYMPHATISMO É | Automovel 

Papeis de credito nacionais MoLestiAS DB. PELLB & SYPHILIS io V oisiston) moitdêno, o 

Ev ns “Am 8 estrangeiros 178 a ea ai ao Er Sotinmene 2 novo, 

Le Comp, C, Ferro Portuguezes DEPURA Fit IDEAL ' com va dinamo o íterda E 
EDITOS DE SÓDIAS O eso estado colloldal ou de “Vitalisação” torna | Garage Acacio, 


pod lorador da nutrição geral ps |==qnmnm 
ceras ss seco JOAHEPDS E BOUÇA 
í 


suitar 8 broobura que scompanha cada (ras00) 4 


” " . 4 
. a » 


"UM TODAS 48 PHARMACIAS 


meto | | 1046 77 ENDEM-Sw «, ut to. 
ESA dApORTa CR Ee Po a Derosrro CexraaL: MH. DUBOIS, Pharmecentico, 7, Rue Jadin, PARIS. vradia. Dão milho, fei- 
materia) é tracção É ro! Deposito em Lisboms OURIEL & DELIGANT, 45. Run dos Bepateiros. jão, trigo, batata, Bouga grande 

Re 


á frente da rua, tudo nesta ci- 
dade. Fallar na rua do Campo 
Lindo, 340. 


coca ot Ns mn SA DRE EO 
ai sm Saura q 1 A dt Bia KR Os Carboreto . 
99 T7YXISTENCIAS disponiveis 
beração na contormisado das ql. CASA MELLO ABREU! Kar entrega immediate 
O estabelecimento mais antigo do Porto em armazem no forto. Minimo 
Ep d d 144 " 
ui a ta se- — GCOMPETENCOIA PELA QUALIDADE “Bei aa rege, Salga- 
deátoo E Ra OANORLLA VELHA, 27PORTO 336 Leotyiro (Eamponsmo 


digestivo, convalescença das moles- de HECTINE B quasi que são sem dôr. É 
tias infecciosas, affecções do figado + - 
nar essi, peoories. apita A SYPHILIS ABORTARA 
rias € enjõos do mar, Paes etc. 
E' pela radioactividade que se ex- À 
plica hoje a acção curativa das ma: À HECTINE e o seu derivado o Hectargyre nas fór- 


epi | Ro o dguetdo, — Ba ES em que se apresentam de pílulas, gotas e ampou-» | 
são ave ” grau ele : 
radionctividade a que se deve «êy permittem agora ao medico Curar radicalmente | 


duvida os seus maravilhosos efferSyphilis em todos os graus, e sem o menor perigo. E 

guria popa Ã kara tala Eai PAO muitos casos um unico frasco de pilulas melhora- ? 
caz as febres ty : 

phoídes e molestias Infecciosas «-Consideravelmente o doente. Evitom o tratamento pelo 


recurso verdadeiramente providesgrceurio. 
cial nas regiões onde predominam as 


KONINKLUKE HOLLANDSCHE LLOYD 
(Mala Real Hollandeza) 


Para Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Ayres 8 


Os agentes geraes em Portugal, no * 


febres: Africa, Brazil, etc,» A HECTINE, em pílulas, cura rapidamente, sem os & 
Deposito geral no Porto. srigos do quinino, as a da 
r Jor Martyres da Liberdade = [7 si OREY, ANTUNES é l. ] L. É. , 
(o né uma ebres de Africa e Brazi ici EM LISBOA 4 
Encontra-se & venda na tabacaria | — cá 
Go Sotas as pinos io” | paiudismo Lergo de 8, Domingos, 62-1,º Praça Duque de Toroeira, 4 


: DSR fasrasao Na impossibilidade de analysar todos os frascos e am- 

SE ulas de origem duvidosa, só considero verdadeiros para & 

Contra q debilid adenda em Portugal e suas Colonias os que tiverem o 

lo de garantis com a palavra VITERI a vermelho sobre 

Farinha Peitorsl Ferruginonsto. Regeitar ilus as cnixas e frascosque não tenham essa 
da pharmaolia Franco, Strantia. 


Telephons, n.º 1:576 Telephones n.º" 4:190, 1,2, 8 
PA EIA 


CHARLES COVERLEY & C.º]1 


Esia arinha, 706 é um exceldir directamente ao | 471 “” 
lente imento reparador, de facil |. EA aporeos a sSsanir Ro 
digestão .Utilissimo para pessoas Deposito central: Vicente Ribe & C.*, Successor SOC dia TP A RR DO TE TR Re 7 , 
de «stomago debil ou enfermoão Vicente Ribeiro Junior, Fanqueiros f.º di= Para Liverpool! | KORA | | 
para  convalescentes, pessossto—Lisboa Brevemente, E 
dosas ou creanças, é, 80 mesm À o. ED DID DESDE OPERA E FE RE Dag 
fobia um pre oltra E deiloa mod Pilulas, frasco 2890 —Amponlas A, caixa 2750 A Agentes-CHARLES COVERLEY & C.º 


to que, pela sua acção tonica re- ; Ampoulas B, caixa 4820 


“E Telephone, n.º 18 Eua da Reboleira, 55 1072 
constituinte, 6 do mais reconhe 


cas, de coustituição fraca, e, e 
geral, que carecem de forças no. 


oreaniamo: Está IogalmoNio A Renda), Pinto Basto & [., Limitada q 
sp si 0 (A CADEÇA Vapores a sanir | 
Comp. C. Ferro Po 


aco e O desaparecimento da caspa| Para Londees | JUNI |, aee quo 
- a | . Para Copenhagen | RHONE. Di pila a todo y 


ra se habilitarem junto da Companhia | o e DR a re 


DERA SIFOS AS, PALOOIDO O er ReS e T odermina limpa de uma maneira maravilhosa a € 

erdeiros do faliecido agente, Avgus-Traumodermina limpa r OBA & CA- E : 

ta A pr a qbstas ira ms º desprendendo Som pista bmio essas escamilhas ques cons- Nióirarm faser os ngus pedidos de praça. . 
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